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.III

1- APRESENTAÇAO

A Auditoria Interna da Funasa apresenta o Relatório Anual de Atividades de Auditoria
Interna - RAINT, referente ao exercicio 2013 com os resultados das ações de controle
planejadas e. executadas, elaborado em conformidade com as Instruções Normativas da
Controladoria-Geral da União nf* 07 (art. 10 e §§) e n° O1 (art. 3° e §§), de. 29/12/O6 e
U3/01/07 respectivamente.

2 - |NTRoouçÃo
O conceito de saúde no sentido amplo, entendido como um estado de completo estas
bem-estar físico, mental e social, não restringe a questão ambiental e sanitária ao
ambito das doenças. Além das ações de prevenção e assistência devem ser focados os
problemas políticos, entraves tecnológicos e dificuldades gerenciais que reduzem -a
amplitude das ações de saneamento e saúde ambiental aos residentes em municípios,
áreas rurais e localidades de pequeno porte. No Brasil, a oferta inadequada de
saneamento ainda causa grande impacto na saúde e no meio ambiente, contribuindo
para a incidência e a prevalência de várias doenças. Nesse sentido, as ações» de
saneamento e saúde ambiental desenvolvidas pela Funasa resultam em uma maior
inclusão social e contribuem para a melhoria das condições de vida das populações
mais carentes, culminando em uma das estratégias do Governo Federal para controle
de doenças e a erradicação da extrema pobreza. Sendo assim, os investimentos
implementados visam a efetivação da saúde preventiva e a universalização do acesso
aos serviços de saneamento básico.

3 - FUNASA

A Fundação Nacional de Saúde - Funasa é uma fundação pública vinculada ao
Ministério da Saúde. Surgiu com o Decreto n° 100, de 16 de abril de 1991, como
resultado da fusão de varios segmentos da area de saúde, entre os quais a Fundação
Serviços de Saúde Pública (Fsesp) e a Superintendência de Campanhas de Saúde
Pública (Sucam), duas entidades de notável tradição e projeção internacional, orgulho
do serviço público brasileiro, que contam com uma bela folha de serviços construída em
'todo território nacional. Suas ações consistiam no trabalho de prevenção e combate as
doenças, na educação em saúde, na atenção ã saúde de populações carentes,
sobretudo aquelas do Norte e Nordeste, no saneamento e no combate e controle de
endemias, além da pesquisa científica e tecnológica voltadas para a saúde.

Assim, a criação da Funasa buscou dar continuidade a algumas das ações
desenvolvidas por esses órgãos, alem de exercer papel relevante na efetivação da
reforma sanitária promovida pelo Ministerio da Saúde e ter ação decisiva na
.implementação e ampliação do Sistema Unico de Saúde (SUS). .. . _ __

A Lei nf' 12.314, de 19/8/2010, alterou as competências da Funasa, que passou então a
ser a instituição do governo federal responsável em promover a inclusão social por meio
de ações de saneamento para prevenção e controle de doenças, bem como formular e
implementar ações de promoção e proteção ã saúde relacionadas com as ações
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estabelecidas pelo Subsistema Nacional de Vigilância em Saúde Ambientall. Deste
modo, em consonância com a Lei foi publicado o Decreto 7.335, de 19/10/2010, que
aprovou o novo Estatuto e o Quadro Demonstrativo dos Cargos em Comissão e das
Funções Gratificadas do órgão.

Nessa linha, as ações contemporâneas desenvolvidas pela instituição resultam em uma
maior inclusão social e contribuem para a melhoria das condições de vida das
populações mais carentes, culminando em uma das estrategias do Governo Federal
para a erradicação da extrema pobreza. Sendo assim, os investimentos implementados
visam ã efetivação da saúde preventiva e a universalização do acesso aos serviços de
saneamento básico. Destacam-se ações em Sistemas de Abastecimento de Agua
(SAA), Sistemas de Esgotamento Sanitário (SES) e Resíduos Sólidos Urbanos (RSU)
nos municípios com população até 50.000 habitantes, em conformidade com as
respectivas necessidades, maximizando a eficácia dos resultados, cujas ações originais
são mensuradas e pautadas em consonância com indicadores de saúde.

A Funasa desenvolve também atividades integrantes do Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC), realizando o acompanhamento de-obras em execução do PAC 1 e
a implementação do PAC 2, com a programação de execução de obras de saneamento
em mais de 1000 municípios. Desenvolve ainda ações de Resíduos Sólidos -H
“Implementação de projetos de coleta e reciclagem de materiais” diretamente comes
cooperativas e associações de catadores e “Implantação e Melhoria de Sistemas
Públicos de Manejo de Residuos Sólidos em Municípios de até 50.000 Habitantes,
exclusive de Regiões Metropolitanas ou Regiões Integradas de Desenvolvimento
Económico (RlDE)”. As atividades tem como objetivo fomentar a ampliação da área de
cobertura dos serviços públicos de manejo de residuos sólidos, por meio do
financiamento de Aterro Sanitário, Construção de Galpão de Triagem e Aquisição de
Veiculos e Equipamentos, bem como elaboração de Projeto de Galpão de Triagem e de
Projeto de Aterro Sanitário. -

Além disso, a Funasa e responsável pela implementação das ações de saneamento em
áreas rurais de todos os municípios brasileiros, inclusive no atendimento as populações
remanescentes de quilombos, assentamentos rurais e populações ribeirinhas, conforme
definido pelo Plano Nacional de Saneamento Básico, aprovado nos termos da Portaria
lnterministerial nf-" 571, de 05/12/2013, conforme dispõe o Decreto n° 8.141, de
21/11/2013; coordenado pelo Ministério das Cidades

Por fim, desenvolve também ações estratégicas preventivas de Saúde Ambiental para a
redução dos riscos á saúde humana e estudos e pesquisas na área de saneamento e
de saúde ambiental, alem de contar com o Programa Nacional de Apoio ao Controle da
Qualidade da Agua para Consumo Humano (PNCQA), que busca fomentar e apoiar
tecnicamente os Estados, Distrito Federal e Municípios no desenvolvimento de ações,
planos e politicas para as ações de controle da qualidade da água. Completa o rol de
ações o eixo de Educação em Saúde Ambiental, entendido como um conjunto de
práticas pedagogicas e sociais, de conteúdo técnico, político e cientifico, que contribui
efetivamente na formação e .o desenvolvimento da consciência .critica do cidadão,
estimulando a participação, o controle social e sustentabilidade socioambiental

1 Missão Institucional
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3.1 - ioENT||=|cAçÂo DA uN|oAoE
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,Denominação ¢0mnIfit.a.:...F.Ufl_d_o9§9_Na¢i0fial.rfeêâúds _ _ . , _. , 1
DeÀnÀo_r_nÀiÀnaçÀãoÀabreviar;ta:ÀFunasa _ ÀÀ_À_À À À À À À À À :

ÀÀÀPÀriÀncÀipai Atividade: Promoção de PrograÀmasÀÀ de Saúde, Federal, EstÀag§iuaiÀÀeÀÀi)zjuniciÀpal Codigo Cl1~iAIÀ§À:ÀÀÀÀ5412 -ÀÀ4iÀ00ÀÀÀ
Tslsí95sSf.É.sr_ds.-.f==°flt==1=t°= _ .tô u..33.1fi:6352 <6t.l.§§ã.14f6466 - . Fflrr iõí) 331-W253 .
E-mfl¡i= tvflsr~s@fu.osss..oo.x..t1r _P.ásiflfl fl.s...tntsrflst;_.ot_to1ifwWf_iy_c.s§a-so.x¬..o.r_.__ -
Endereço Postal: SAUS ~ Quadra 04 - Bioco "N" - Brasilia!DF CEP: 70070-040
CNPJ: 26.989.350/0001-16

de9:r.ia§.ã°_.s_ê.!t_srêção.das Unidades 49ri_s.§ii_¢i°fl.sdflS . _ , . . _
instituída pela Lei n.° 8.029, de 12 de abril de 1990, pelo Decreto n.° 100, de 15 de abril de 91, e em conformidade
com o disposto no Decreto n.° 4.727, de 9 de junho de`2003, publicado no Diário Oficial da União. do dia 10 de
junho de 2003. Portaria n°. 1.776 de 8 de setembro de 2003 que aprova o regimento interno da Funasa. A estrutura
organizacional foi aiterada com a publicação do Decreto n° 7.335 de 19 de outubro de 2010, publicado do DOU em
20 de outubro de 2010, que aprova o estatuto e quadro demonstrativo dos cargos em comissão- e das funções
ratificadasda Funasa

Unidades Gefitflrfls Relflfliortfldëã às Unidades JUtis4ie¡.9.!1_ëÇis§______,__ ___ _
E__,___,__,__Êš¶f;l.ioo..SIAFI  ......  _ _ _ Nome _ _

1 255001 A Su er`ntendênc'a Estadua do Acre
2551211" Super ntendênc a Estadual deÀAÀIÀagoas ÀÀÀ

r_'1f;1f;1';Q22LL__ 'L\\~.\J.\...1\.-_-1.14.-\.§_Jf:3.~:_-_j_
ÉDOOH-i!U3O1-lã-C›Jl\J-lC1lCDO3O3U'I-fã-

\\.\_'›...a.._\._L'L-;E{5__(:()--..{U}(_}°]_p.(_¿)[\_]_\
CID*-JC5`JU'l-l`š~LúI\3-*CIJ

2551 Super ntendencÀa Estadua do Amapa À
2551.. . Super ntendenc a Estadua do AÀmazonaÀs ÀÀÀ ÀÀ À
2 Super ntendenc a Estadua da Eiahia À À À

Í:Í;

25 1'¬ À E Super ntende_nca Estadua do CeÀaraÀÀÀÀÀÀÀÀÀÀ À _
551 ÀSuper ntendenc a Estadua doÀÀÀÀEsp|ÀritoÀSÀanÀtoÀÀ À

f Super ntendenc a Estadua de Goias
Í Super ntendenc a Estadua do Maranhao À ÀÀÀÀÀÀÀÀ

P , ........._
.............._ _1_¬1_2 _ _-

isso: . E iiiii A , ^ * E 1 iiiiii ii '

255131.. 1' À" À ` "
l 25531 . " _ 1; "
1 2550 1 .ÀÀÀÀSÀuÀper'nÀtÀendênc`a Estadua dgÀ_Mato Grosso 

552 _ ` '
25513 . " `
2 2 ^

l 55
255.. "
2551 “
255 "
2551 1 À 1 ^

FF E 1 À Super ntÀeÀndÀênc a Estadual do Mato Grosso do Sul
.$User'11i.@fl.d.¬sflC .H Estadual dsuíflsfi Gerais--.

___ _ - §uoo.ri.nte_nd,e.flG1`a Efitaflitei dsšará  
2 1 _ ÀÀÀSupÀerÍntendênÀcjÀaÀ_EstaÀduÀaiÀdÀa Paraíba

_ -vw _ Superintendência Estaduaí doÀParanã À
SÀuÀperFntendenÀcÀ`ÀaÀEstadÀuÀÀaflÀ de Pernambuco À
SÀuÀpeÀrfnten1denciaEstaduaí do PiaÀuÀí _ _ À

-_ SUPerifrisosefl.sí_s._E§te.d_vâ1í__,dO Rio dsflateírfl, __-
255020 l ” 9. À Super`ntenÀdÀênciaÀÀEÀstaÀduaÀdo Rio Grande do Norte

___ _____ 25513121 ao. À_sugs_rntandsnc?a Estaduafdoi nÀt,<5fieFàii1i¿iéçigsul _ _
r 21255022 ' .ÀSuper'nteÀndêÀncfaÀEstadua de RonÀdõnÀlaÀÀÀÀ

255111123 _,SUDefflfsfl<r1snÇÉa.šâtHdv.a-_de R,oraimfi_.-__.,,,,.. _ _
_  23. §vrsrÍots.n.d.ëfl0'fi Estadufl dsêsoe Cfitf=1rioa _25515125 124. _.SUP.sf,`fltefldën¢¬,o,E§tsd,re,_fis.Sã0_PêL1i@ - __
E E 225515126 125-S.U.P_st.Í.fl.t@fldëfl¢'a,Estaduald_s§eisiss _ , __ _

._ 255v2?..-....-...._ Surremtefldën9Í.e_..E.Se.d.1e,.,ds Tocantins
4 - AUDITORIAS REALIZADAS PELA UNIDADE

O resultado das ações de controle, quanto às auditorias realizadas nas Unidades
descentralizadas, ou seja, .nas .Superintendências Estaduais, bem como nas
transferências de recursos financeiros decorrentes da execução dos programas/ações
de responsabilidade desta Entidade, tem por objetivo avaliar a gestão, a aplicação de
recursos financeiros e, principalmente o objeto pactuado, sob a ótica do risco,
fornecendo informações valiosas aos gestores, agregando valores com as indicações
de soluções aos auditados e implementando as devidas 'correções nos atos
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administrativos e na execução das obras, quando cabíveis recomendações nesse
senüdo. '

A Auditoria Interna da Funasa tem como proposta/meta a demonstração da gestão
pública ea quanto a aplicação dos recursos públicos transferidos as entidades
parceiras, por meio da avaliação de riscos, auferindo a legalidade, a economicidade
(parâmetro de custos - SlNAPI), a eficacia (atingimento da meta fisica), a eficiencia
(obediência a padrões definidos com rapidez, qualidade e recursos otimizados) e a
efetividade (resultado necessario e com retorno para a sociedade) dos programas e
ações sob a responsabilidade da Funasa.

Referente às transferências de recursos aos municípios para implementação das ações
de saneamento foram previstas 30 (trinta) auditorias com visitação “in loco” em O2 (dois)
Estados, quais sejam Pernambuco e Rio Grande do Norte, conforme quadro a seguir:

ill
â ríäc 0554/07  šäo 000000 0 iiiiiiiiii0 A Es0Í0.t0-_ ÍiÍi“i 1.419.Í1§Ê1Í='áÍš6 4.730.486,22 0

H "' "'_"_' ' I ` ` ` " ,-¬ .¬ " " " "mrl PAC 0577/0:0 São Caitano ç ç 20Q.çCi0u,u0- 400.1.zO1u,OC«lH,
PAC 1913/08 Saíré H Abas- Â0,u0,  ___ ,682.,.C~iÇiíÍi.~3iUi,§,,,,,,, 075.›:¿c~:›,¿:›cr ¿
PAÕOi521/00 Sairé ççççççgibaâ. Á0.U0  000,0

1›!;Í_1I
{__1 cz]r_.a 800.0lCl0,lÍ)C

PAC 11570/i:«0
PAÇ-§;fifiQ/317

.
|

Sairé
.CMQFFGEÍBS1-.4 PAC 0540/1.0

PAC 0203/12
1 PAc 0503/00g

P* -r

__Ç__orrentes L1
 

|

.I_I 
Correntes

Msn “ 030.0
Meo 30,00úC 3(Í1

C2 L_J

C C

JC :IL
f .

Abas. A ua 9 ?0O.C 210;.. u 1

ÊSQOÍU 0, 1 -~535‹832,,§Q  

"90' '1.000.000,1:10«
Esgoto 0 2.726.441,95 0 9.088.139,83

4 " 5.456.108,65

900. 0C 0 , 00
750.060 00

PAf§05ô4/00 , , ëfiiešm, No ,Meo 5 õ1,,5.5i?0,00 _070.00_4.40
i PAC 00400 ç _ajedo A E000'ff›  8.29'l.Íl94,17 27.i6370.i310š0.00ii

PAC, 1:00?/00 , ç 900,f_000i.0Q_ Meo W l|.

t__... -...999z0.0.0z.0_Q,-.
MPAC 0520ƒ0,8 0 «Cones 1 .180.000,00 2.050.000,00

0 PAC 01706/15* iConês 962.559,60 2.400.330,00 li
gi PAC 0431/07 Barra de Guabiraba MSD 1 000.000,00 000.000,00

l°A_QÊ.5.1 7/03 Barra de Guabiraba    50203.457.117,52
PAC 106í0íi1 Barra de Guabiraba MSD 250~Q00z00 500.000,00

É À À M T OT A L 23.500.885,52 63.729.899,51 ,

iii0iÀuoi|ToR)iÀsNÀs TkArÍ|sFEiaÊNiCši1Asiiš:o Esthnoióio Rio 000101005 no išíome Í
iiiíitc/PAC A  

coNvÊN|o 5 .MUN'CiP'° 4 Wçççç .REPAssAoo í AVALQÊTÊLÍAL _00000101111
“ PAcii0?0ši00 9 ”“iU00000í0“ 1500010,,,,,, G ,,70,0,000,00¿_ççç,Mçççççç_§00ç0.ç0,00,00â0vC0000iz00 .  0011000 1 1.000.000,00 ».000_._000,00.501002200f_-Íj. ii000.0m0ÍÍ 1 E0000   <00.0.000.00

?25.0s1,;{aÍ PACQ5.T9f09, JHHÚUÍS ._.E009f0- 1-483-.915.00i -,483-91§z0.0.,-), PAC01?4/1,,1, . 4000010, çç ç ,,,,,,,,E§gqt0,_, , 1 ,.8'l4.?04,4-4
000.000,00 000.000,00 lí PAÇ0498/0,9, i Olho D*r}._gua do Borges),ççççAbçasç.ƒ§g_uaççç

PACççç02ç?si_1_,2,, l o1h0 o*Agu0ç00 eúrgesç L ,,,ç.E0g0t_0çç 0 9-51 .598-,50 3.1?1.005,01
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. AUDITORIAS NAS TRANSFERÊNCIAS NO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
i TCIPÍÀC E _ 0 VALÔRFÍS - 0'Ç.0~vÊ~10   '““'.`l'°"“'l°  “Í54Ei9 V^L°Ri9TfL

PAC 0291/10 Olho D“Agua do Borges ¿ Abas.Agua A 814._800,0_0 ___________________fl¿164.000,00ee «cow 10 osou000r00rn.t..nnn 1A.  . cÊ00010. v.0vz.000.1zr
””PAc1:«r04¡00 ii Piúucurutu  A1000.Ág00 , s00_i,000,i00ÍP”Íffff¿s00.000,00_

 ii Es00t0   4055.fõr5,.20,,i,, ,,,,r.0r0.õsõ.,00
PAC 12504109' São JoãoçdoççSçabuglg_çç Abças.çAgua çççç ççççççç_çç_§50çç.000,00 i 5ç50çç.000,ç00
PAFC0303/00 A sâ0 i=,0r00nç10 ,,,,,,,_,_,,,_§0g0jE0 jç,,1.2,0,0,.00i0,00 1.200,000,0_0

As auditorias das transferências programadas no âmbito do Estado de Pernambuco -
montante de 17 (dezessete) - foram efetivadas no 1° semestre de 2013. No entanto, as
auditorias previstas para 2° semestre no Estado do Rio Grande do Norte foram
canceladas em razão da impossibilidade de disponibilização de engenheiros lotados no
Departamento de Engenharia de Saúde ou nas Divisões de Engenharia de Saúde das
'Superintendências Estaduais, visto que os citados profissionais estavam
comprometidos com a aprovação dos projetos das ações de saneamento do Programa
de Aceleração do Crescimento, fase ll. Merece ressaltar que, os quatros Engenheiros
iotados na Coordenação de Auditoria de Transferências - CORAT/Auditoria Interna,
contratados por meio de concurso público temporário para atuar, aprimorar e qualificar
as atividades de auditoria (conforme previsão no edital) nas fiscalizações das obras de
engenharia, foram transferidos para o Departamento de Engenharia de Saúde Pública
da Funasa.

Quanto as auditorias realizadas para avaliar as Superintendências Estaduais da
Funasa, que correspondem as Unidades Gestores descentralizadas, foram efetivadas o
montante de 25 (vinte. e cinco) trabalhos, previstos no PAINT/2013, sendo 10 (dez)
referentes as auditorias de Folha de Pagamento de Pessoal - FOGAP e 15 (quinze)
relacionadas às Unidades Gestores descentraiizadas.

Por fim, registre-se que, do total de 55 (cinqüenta e cinco) trabalhos planejados no
PAINT/2013, foram efetivadas somente 42 (quarenta e duas) auditorias pela Funasa,
em razão do motivo já exposto (impossibilidade de disponibilização dos Engenheiros
que foram requisitados para a missão).

O gráfico em -sequência ilustra a quantidade de programas e Unidades Gestoras
efetivamente avaliados pela Auditoria Interna da Funasa, em consonância com o
PAlNTt2013:

A ÍÍl.-,. -__ - QT A 1-  - -iffilffii0l[Â,,i,-..,iÇê6-1Ztzêãâififi
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8 AUDITORIAS
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5 - DESCRÍÇÃO DAS AÇÕES DE AUDITORIAS REALIZADAS PELA ENTIDADE

5.1- Auon'oR1As REALIZADAS NAS UN1oAoEs GEsToRAs DA FUNASA (GEsTÃo)

Quanto as auditorias realizadas para avaliar as Superintendências Estaduais da
Funasa, que correspondem as Unidades Gestores descentralizadas, foram efetivadas o
montante de 25 (vinte e cinco) trabalhos previstos no PAINT/2013, sendo 10 (dez)
referentes as auditorias de Folha de Pagamento de Pessoal - FOGAP e 15 (quinze)
relacionadas as avaliação das Unidades Gestores descentralizadas. Os escopos das
auditorias realizadas para avaliar a gestão nas Superintendências Estaduais da Funasa
nos Estados (Unidades Gestores) decorreram do Planejamento de Auditoria elaborado
pela Coordenação de Auditoria Interna - CORAL abrangendo dois blocos,
contemplando as áreas das gestões administrativa e operacional da unidade auditada,
elencadas a seguir, atentando-se para as normas vigentes, em especial, a Instrução
Normativa n° 01/2001, da Secretaria Federal de Controle Interno, objetivando avaliar os
atos e fatos de gestão da aplicação dos recursos repassados pela Presidência da
FUNASA, no periodo de abrangência dos trabalhos, conforme a seguir:

Gestão Administrativa da Unidade
1/ Contabil/Financeiro

' ' 1/ Licitações ' ' i A '
Outras Modalidades de Aquisições e Contratação de Serviços
Execução Contratual
Almoxarifado
Transporte'\\"\\



Gestão Operacional da Unidade

\'\'\\

Convênios, Acordos e Ajustes
Tomada de Contas Especial - TCE

Força de Trabalho
Processo de Sindicância e Administrativo Disciplinar

9

O escopo das auditorias realizadas nas Superintendências Estaduais da Funasa nos
Estados (Unidades Gestores) para avaliação da Folha de .Pagamento -=- FOPAG
decorreram do Planejamento de Auditoria elaborado pela Coordenação de Auditoria
Interna - CORAL, com a utilização. de indicadores que compõem a base de
remuneração e proventos constantes dos registros do Sistema Integrado de
Administração de Recursos Humanos - SIAPE, do espelho da folhade pagamento do
exercicio de 2013 utilizando da ferramenta de extração DWSIAPENET, ratificados por
análises das fichas financeiras e das pastas de assentamentos funcionais dos
servidores ativos e inativos e dos instituidores de pensão, de cada Unidade Gestora.

Considerando os escopos já foram informados, apreser-1ta~se a seguir quadro resumo
da especificação de trabalho de auditoria na Gestão e Folha de Pagamento das
Unidade Gestores, descrevendo os principais apontamentosg em conformidade com o
-PAINT/2013, atendendo o art. 5° da Instrução Normativa n° O1, de O3 de janeiro de
2007/SFCI/CGU:

i sussr/ca j

Iravii UNMDE ¿ T"°.°°E Risco/APONTAMENTO. Auormoa Auononla z . .
Testamento .

Recomsrvoaçoss Conctusño
Contrato n.9 O6/2012, assinado em
12.04.2012, possibilidade de
pagamento a maior de R$61,91

I . mensais a tituio de “Aviso Prévio
Trabalhado". Pagamento

I retroativos, foi constatado o
pagamento a maior de R$325,48.

. A.-sr 2013/css l

255006 ~

1 É _ ..,

E GESTAO - Convênios na Situação
¡ “inadimpiência efetiva" - Havia
' 2.426 registros de transferências de

I recursos financeiros no Estado do
- Ceara.. com vigências e-xpiradas que
estavam sob a responsabilidade da
SU EST/CE .

Notificar a empresa AM1 â
Terceirização de Serviços
EIRELI - EPP, da devolução de
pagamento a maiores .
Atentar para a não inclusão
de despesa a titulo de “Aviso
Prévio Tra balhado” nas
proximas repactuações.

Envidar esforços para a
análise das prestações de
contas de forma que o
objeto/objetivo do convênio
possa ser atingido no prazo
pactuado, evitando possiveis
desperdícios/prejuízos ao
erário público com a
inexecução do convênio.

“ gestão da SU E5T¬CE,
Considerou.-se a

satisfatória com
ressalvas.

MRF ZDHÍO3? É .. Somente apontamentos com2 suEsT¡Go- É Gestao ¿255099 - ¡ impropriedades formais. Recomendações orientativas

Satisfatória com
ressalvas, mesmo
não se tratando de
falhas de natureza
grave.

2 Trata-se do resumo dos principais riscos e seu tratamento. Optou-se pelas ameaças que interferem diretamente
no negocio da- Funasa ou então de potencial prejuizo ao erário. Assim, deixou de se relatar apontamentos de
conformidade, visto que nessa linha evolutiva essas constatações foram consideradas neste resumo.
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navií U“"mE “PODE Í H nisco/Apontamento . -TRAT“Mf"T° coiveusao- g Auoirnon . Auoironin . - - ~- _ _ , REcoMENo¡-tçolss

2550005

'¿3`¡5i|: 2013/030 R5-¿i4S.374,Ú¿i›, Cüm vigêfläiä EIÍÉ I

s sUEsT/ea GESTÃO 12-94-2014-

|
HI

I |

` ` " ` " _"""`"""_"`_ _" _" ""`_`"_"" "TW“W "'""""" " D " . '_' ¬. `5 Contrato nã 02'/2011 processo n¬ ,
2s1s0.01ses2/2010-57 (05 I
voiumes), empresa LC
Empreendimentos e Serviços Ltda. - ,
CNPJ 04.999.113/0001-01,
prestação dos serviços de limpeza, Z
higienização e conservação, com
fornecimento de todos os materiais,
equipamentos utensílios e
ferramentas necessários à execução _

i dos serviços nas dependências da ¡
Sede/Ajuda, Barros Reis, Ribeira,
Juazeiro do Norte e Barra, no valor I
mensal de R$37.406 17 e anuai

ni? 25130013748/2010-06,
empresa TOPSEG Segurança

I Patrimonial Ltda. - ME CNPJ ,
10.702.684/0001-27,
contrataçao especializada para
prestação dos serviços de

no valor mensal-de
RS'i'24.597,13 e anual de
RS1.¿i95.1`55,56, com vigência
Eliië 15.11.2013.

Contrato ni* 63/2010, processo I

vigilância armada e desarmarda, j
Edifício Sede e demais unidades, 1

Notificar a contratada a
ressarcir os valores cobrados Satisfatõria com
indevidamente nas planilhas
de custos, parte integrante do Z '
preço, conforme
determinações emitidas pelo ,
Tribunal de Contas da União,
com o devido comprovante â

É ressalvas. |

da regularização a Auditoria:
interna;

Notificar a contratada a
ressarcir os vaiores cobrados
indevidamente nas planilhas
de custos; , ¿

_ iv!-.F 2013/031
4 I sussr/Mtv GESTÃO

550102 . =_Aprovar” acima dos prazos;

Contrato 08/2010, com a empresa;
MASCOL - Maranhão Serviços Í
Conservação e Limpeza Ltda.,
contratação de serviços de

fãxistência de 242 transferências
registradas no SIAFI na conta "A

determinados no artigo 131 da'
Instrução Normativa n° 01/9.7/STN'-.
Pactuações na situação. a aprovar

copeiragem, SU EST-MA, com
fornecimento de todos os insumos. I

,aguardando Parecer conclusivo da,
0|EsP. É

Devolução do valor de;
R$2.103,45; Í

Concluir as análises dasi 5
prestações de contas dasf
transferências registradas na' , _

. . ,, ,, Satisfatorias com asconta contabll A Aprovar;_ ,. . ressalvasAdotar providencias _
imediatas quanto às
prestações de contas dasi
transferências que estão
registradas na conta “A
Aprovar” e com as vigências . _
expiradas a longo tempo. í _ __

irvr-.F 201sr00s Paroaimante
SUEST/lviS- É . Contrato n.9 13/2012, empresa Recalcuiar o valor a ser pago a satisfatórias e

1 255012 Clarear Prestadora de Serviços Ltda. partir de 21.08.2013, com a regulares, em razão
5 5 GESTÃO E exclusão do percentual de , das ressaivas

I . 1

1,94% da planilha de ' inerentes aevidência
formação de custo, referente de possiveis prejuizos
a aviso previo tr_a_i.ialhado_. _ ao erário. 5

L
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_ ' Uivionoe Tiro osz ITEM 2Auoitnon âuoitonln RISCO/APO NTAiVl_ENTU
ifiiiwfmiiiiõl rasrswemio _ _

CON CLU SÂORecoivieivoviçõss

5
ru-v= 2013/oo?
sUEsT/iviT-
2s5o11

o Estão

Contrato ng U1, firmado com a
empresa MM? Engenharia Ltda. -
EPP, contratação de empresa
especializada em serviços de
engenharia, para execução de
serviços de pintura interna e externa
e reforma dos banheiros da
SUES/MT

Serviços recebidos com
'diversas incorreções em Satisfatoria com
| Idesacordo com Termo degressaiuas
referência e contrato.

l

Í'
.ess zoia/oaa
sussr/Pa -
255015

GESTÃO Somente apontamentos com
impropriedades formais.

z erário

Satisfatorias, em que
pese às ressalvas de

Recomendações orientativas evidências de
possiveis prejuizos ao

I 8 É

i 1 nar 2013/oas l
susst/Pe ' essrño
25501?

Contrato ni! 10/2011, empresa
Sempre Fort Segurança Privada Ltda,
prestação de serviços de vigiiãncia
armada nos prédios da SUEST/PE,
PrimeiiifeiTe_r_m_e_____edit_iv_o que teve
como objeto a (prorrogação de
vigência -e a repactuação) e _a_s
despe§as___a_oie_ri e_r§:s_a_e_Ste -period 0,
já foram objeto de verificação dos
trabalhos da auditoria anterior,
conforme Base AzB.F n" 2Ú12fO71

' A| i

Correções nas planilhas dei
custo, do posto de__}.‹_*_i_gjl__:z_1_r_¬|i_:i_.f-zi_§
Armada I'_\Iotu_rno______1_2_____}j___3¿§j Satisfatõrias, ein que
horas, empresa Sempre Fort pese as ressaivas
Segurança Privada Ltda, Bem inerentes as
como na Planilha do posto de evidências de ¡
'vigilância Armada Diurno 12 X possiveis prejuizos ao
35, e caso não seja possivel, o erário
contrato em questão deverá
ser rescindido.

9

|

ser 2013/oz?
suE5T/Pi
255013

G ESTÃO

Pregão n° 12/2011- Contratos de
Serviços de 4 postos de Vigiiância
Armada 12 X 36 horas, .sendo 2
Diurno e 2 Noturnos, no Setor de
Transportes e na Sede da SU EST-Pi,

Correções nas planiihas de
custo, do posto___de vigilância

horas, bem como na Planilha, _

Diurno 12 X 36, e caso não
seja possivel, o contrato em , _ierariFU I . Uquestao devera ser '
rescindido. 1

Armada Noturno 12 X Bõjsatlsfatqrlas' em que_ ese as ressalvas
_ _, _ .inerentes as'do posto de Vigilancia Armada l _ _. _evidencias de

possíveis prejuízos ao

lso
sair 2013/ozzs
SUESTÍPR- I
255015

e Estão Somente apontamentos com
im propriedades formais.

Satisfatória com
ressalvas, em
especial à área de

Recomendações orientativas - convênios cujas
5 melhorias devem ser

, adotadas pela
....._ 555- _1_. _ ___. .,c__._ _ _ _iLHfldads- _ ____s

11
nar 2013/002
suEsT/i=u-
255019

e ESTÃO Somente apontamentos com _, _ _ Satisfatõrias e ¡
impropriedades formais. 5 regularesRecomendaçoes orientativas

._____ ___ _ __ __ _ _ _ __ __ __ ___ __ __ _____ _________ _ _ __T_TT__ _ __________i_____L

.i'3*.AF 2013,/003
SUESTÍRN-
3§592U____________

G ESTÃO Somente apontamentos com É ._ _ _ ' Satisfatdria com_ _ _ Recomendações orrentativas -irnpropriedadesformais. ressalvas
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13 nas 2015/o4s¿
lsussrƒnn- ossrfiio
ízssozs

Contrato nã U8/2012, oriundo do
Pregão Eletronico n° 1OX2iÍl12,
referente ã contratação de empresa
especializada para prestação de
serviços de Manutenção Predial,
com mão de obra e material a cargo
da contratada, para atender as
necessidades da Superintendência
Estadual.

Contrato 44/2010 ¬ empresa Star
Segur Engenharia Ltda_,contratação
deservíços terceirizados de
motoristas, telefonistas,
recepcionistas, secretárias,
reprografia, digitador, copeira,
.garçom e auxiliar de serviços gerais,
deforma indireta e contínua nas
dependências da SUEST~RR.

informações de forma a
I verificar o menor õnus para a

SUEST, tendo em vista que o
atual contrato, no valor anuai'

Ide R$294.630,55, prorrogado
Êpor até U5 anos, totalizando
um valor totai de R5
l.¿i?3.152,?5 ê bastante
oneroso considerando as
especificações dos serviços
diversos os quais se referem ã
manutenção prediai.

Í Anexar ao processo estudo
técnico que justifique o

i quantitativo de postos de
trabalho contratado; lustificar
a utilização dos postos de

,trabalhos de secretários{as) e
digitadoresiasj fora das

Êatribuições que constam. do
Termo de Referência;
Justificar a íotação de 2 (duas)

_ secretárias na "Sala de Apoio
às Prefeituras".

I

Satisfatõrias, em que
pese às ressalvas

' inerentes as
I evidências de

possiveis prejuizos ao
erário, em caso de as L
recomendações não

_ serem prontamente
E adotadas Í
É consideradas.
ç satisfatõrias i

14 AM GESTAOI - Somente apontamentos com
irnpropriedades formais.

,_, . IRecomendaçoes orientativas

satisfatórias, em que
'pese as ressalvas
inerentes as
evidências de

1 possiveis preiuizos ao'
erário, em caso de as
recomendações não

.~ | H

15 AP 1 GESTAO Reiatdrio em construçao
_ _.-- ..-L ._ _ __ ___... _ __ _ _ ________...

nal Relatorio em construçao É Rela-tõrio em
' construção
L___________ _____ __ .___ ___- __

Z rvsrzoza/aaa FOLHA DE
16 suesr-ae zi 255095 Paoawisnro

Adicional de insalubridade com
indícios de percepção indevida, visto
não estarem exercendo,
atualmente, atividades previstas no
Laudo de Avaliação ambiental e
legisiação vigente. Pagamento em
valores indevidos da Vantagem
Pessoal Nominaimerite identificada
prevista no artigo n'2 14?, da Lei ng
11.350/2005. Pagamento da
Vantagem Pessoai decorrente da
aplicação do artigo 99 da Lei nã
8.460/1992. Contagem de tempo de
serviço para efeitos da GAT5
divergente _ das determinaçoes
previstas no artigo 100 da Lei nã
8.112 de 1990.

Adotar medidas para
reposição do erário. Quanto

iaos servidores que atuam na
'atividade meio, adotar dos
critérios definidos no Laudo
Perícia! ' e Orientação
Normativa nã U2, de
19.10.2010, com

irecomposição do erário.
Efetuar um levantamento na
folha de pagamento dos
servidores para identificar

,valores que foram pagos
Êindevidamente e- adotar
providencias com vistas á

_reposição do erário. Adotar
É-providencias - visa-ndo a
iexciusão da rubrica e
reposição do erário dos

_ valores inde-vidamente _pag_o_s.____

na Bahia, desenvolve
i as ações na área de

recursos humanos de
maneira _
insatisfatõria. ,

, serem prontamente
z adotadas '

Superintendência
Estadual da FUNASA-
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Í Unionoc Tipo oe â _ - ` Tfl,i_T,i,;.,zENTÚ I .- .1 _- - _ i i -- RIS - f "TEMI Auoitnon Auoirosin IL . - C0/APONTAMENTO Recomeuonções CONCLUSÃO

= AAF zoia/esa V FOLHA DE

; zssoos

i

1? I SUESTGÚ" Irrienivisuto

Pagamento da Gratificação do
Adicional por Tempo de Serviço,
com divergência entre aqueie
apurado nos registros existentes nas
pastas de assentamentos funcionais
e o que resultou no percentual
lançado no SiAPE_ indícios de
pagamento em valores indevidos da
VPNI do artigo 62, da Lei nã
8.112/1990.

Reposição do erário. Ratificar
ou retificar, para este último
apresentar ' documentos
comproba-tõrios, as
informações extraídas pela
Auditoria interna e, se for o
caso, providenciar a reposição
do erário

A Superintendência
z Estadual da FUNASA
Í em Goiás, desenvolve

as ações na área de
recursos humanos de
maneira satisfatória.

, 255012
rouin oi;

Pagamento da GATS em percentual
indevido. Indícios de pagamento
indevido da VPN! art. 9, da Lei ni?
8.460/1992.Pagamento indevido da
rubricas 604. Pagamento indevido
do adicional de insalubridade.

Recomposição ao erário.
levantar os valores pagos
indevidamente e providenciar
a recomposição do erário.
Levantar o valor devido e, se
for o caso utilizar a rubrica
82601. -

SUESTÍMS,
, desenvolve suas
fações no âmbito de
Recursos Humanos
de maneira

; sat-isfatõria

, AAF 2o13/025
É 19 suE5T-Pre 2 FOLHA DE

255014 1 PAGAMENTO

Pagamento da GATS em percentuais
indevidos. Pagamento em valores
indevidos da VPN! artigo 14? da Lei
në 11.355/2006. Indícios de
pagamento indevido do adicional de
insalubridade

Recomposição do erário.
revisão na concessão do
adicional de insalubridade,
adequando-o aos requisitos
estabelecidos no Laudo de
Avaliação Ambiental e adotar
providências com vistas à
recomposição do erário dos
valores pagos indevidamente.

, Insatisfatõria,
l principalmente no
que se refere ã

¿ implementação de
orientações advindas
da CGERH /DEADM

.par 2013/oozi
zo sussr/ru I

255019 PAGAMENTO É
' FOLHA DE I

Pagamentos indevidos. indícios de
pagamento indevido da VPNI do
artigo 1113”, da Lei 11.355/2006 e
artigo IU Lei ng 10.483/2002.
Indícios de pagamento irregular
GATS

Efetuar encontro de contas e,
se for o caso, adotar
providencias com vistas à
recomposição do erário nos
termos do artigo 46., da Lei nfl
8.112, de 1990

A SUEST/Ri
desenvolve suas
açoes no ambito de

I Recursos Humanos
de maneira .regular

nar 2013/029
I 21 I suEsT/Ri\i- z FOLHA* DE

zssozo

i _______ _ _ _ _ __

PAGAMENTO

mês mai2U13, de vantagem Pessoal,
decorrente da aplicação do artigo
3?', Inciso XV da Constituição
Federal, no valor total mensal de
R$3.501,58. Pagamento indevido da
GACEN. Pagamento em valores
indevidos da `v'PNI artigo 147 da Lei
ri? 11.355,/2006 e Pagamento
indevido da VPNI artigo 79 da Lei
10.483/2062.

pagamento in'devIido,“no_, Reposição ao Erário. Ressalte¬
se que os casos identificados
se referem á ex-servidores na
condição de aposentados e
instituidores de pensão,
Efetuar levantamento dos
valores pagos indevidamente
e adotar providências com
vistas ã recomposição do
erário.

,Desenvolve as açoes
_ ¡ |'na area oe recursos
humanos de maneira

z insatisfatória

AAF 2013/U26 FO LHÀ DE

' . 255022 =
22 SUESURO- PAGAMENTO!

Pagamento da GAT5 em percentuais
indevidos. Divergências a maior nos
percentuais iançados na folha de
pagamento. Pagamento em valores
indevidos da VPNI artigo 147 da Lei
n9 11.355/2006. pagamento
indevido do adicional de
insašubridade.

Efetuar as devidas correções e
a recomposição do erário.
revisão na concessão do
adicional de insalubridade e,
se for o caso, providenciar a
recomposição do erário dos
valores pagos indevidamente.

` Desenvoive as ações
na área de recursos

I humanos de maneira
l insatisfatõria

1 ç nar zina/oos FOLHA DE
, za É sucsr/rise Ai __ 255321.. ¿enen|v1Ei-iro..

Indícios de pagamentos indevidos na
rubrica 82501. Pagamento da GATS
em percentuais indevidos. Indícios
de' pagamento indevido 'cio' adicionei
de insalubridade.

Providenciar a recomposição
do erário dos valores pagos
indevidamente. `

Desenvolve as ações
Êna área de recursos

. humanos de maneira
insatisfatõria

nu A |

,U I



u T " "iravi “MDE 'PO DE . Risco/Apoivtriivi-Ento TRATAMENTG coiictosiiio
AUÚÍTÂDÃ ÃUÚÍTÚRIÂ ' ___________ __" _' ______ _ __ HECÚMENDAÇÕE5 _ __

indícios de pagamento indevido do

ii*-.AF 2013/ÚÚ1
SUEST/S-O255024 PÀGAM ENTO

FOLHA DE

beneficio de pensão vitaiicia.
Pagamento indevido da Vantagem
Pessoal prevista no artigo 99 da Lei
ni* 8.4E›0f2i'.`lO2. Pagamento em
valores indevidos da VF-'NI prevista
no artigo 141 Lei 11.350/2005.
Pagamento indevido de
Compiementaçäo de Fi'_ei¬r|unera@o.___

AAF 2013/0405UE5_U5E_ FOLHÀ DE
255026 PAGAMENTO

Pagamento da gratificação do
adicional por tempo de serviço em
percentuais indevidos. Pagamento

Levantar os valores pagos Desenvolve suasindevidamente e providenciar
.. açoes rio ambito dea recomposiçao do erario nosD Recursos Humanostermos do artigo 45 da Lei n- de maneira re ulars 112, da lsso g

Efetuar as devidas correçõese Desenvolve suas
a recomposição do erario, açoes no ambito de
observando as disposições Recursos Humanosda gratificação do adicional por

tempo de serviço em percentuais
indevidos

51 1- REsui_TAoo oAs Aui:›iToRiAs REAi_izAi:iAs NAS UNIDADES Gestoaiis oa Fuivâsiii
(Gesmo)

Incidência dos tipos de riscos na gestão

\
_- -_ - ››››› ››-_»›,=›› -_-,_¬ _,¡..u_›_--››_ -z-su... z~-¡,.~.¢ _ _ 3 ~__ ¡,.,.¢______ -_ __ ;____ ;¡ ¿__; ___ ,,,,..,_.,._,_,__,._,___._ _,,¡____ ___ __ _ _ __ _ _

'N

contidas no artigo 46 da Lei nã maneira
8 112 insatisfatoria

__ _..___..._. ..... .._.___......_ _.. ----- _. '_ _ __ _ __ -

Os quadros a seguir demonstram o resultado da avaliação da gestão das Unidades
Gestoras da Funasa indicando a incidência dos tipos de riscos por auditoria realizada e
ainda a avaliação conclusiva das Superintendências Estadual da Funasa selecionadas,
conforme PAINT/2013

n¬ii-uainuuazu-.›¬›..ú-à.-w..m›n..-mu-...vii-.|ii:F zz'‹.~. fz L. :::z.-; :-.-'J
.z _i ;_'_ , ¡.'-.'.;z,-_¡_1.; --

š:l*~EÍ-11:'-Í`:.~z=Í=-1'zÍ2¡Êä':-É17-3â'2-'z~ÉÉ#š";

f=:f›“\ \\\ um--_
z - .........¬.._... _ _ _ _ _ _ _ __ __ _ _ _ _

šfi \ \.
_--'ii-----_

me `\ .;'_-_.I. . _: _ :_:_-_..;:-'.

--fi.-iinua-i.__

Q -

_-.-_II-.-¬¬¬¬.-.___-uu M“Ê\

__.¬...-.¬.u--

_.-i..

;-.'f'_-.'f;E “_ _z-É-_f.`iJ-'rl-É'-:-;':L-ë'-I-.'.fí'Ç'i!-'_-.¡'.Ê.Z~=-¡§f¡- *
¬-.-- _ _ __ _ '_-É .z L'¡'¿L:--¡51-:I¡'-.'L:=F.jz'T-...'¡-j}.f;Êf¡.-23.'-:1:.

.-.~e- -- ' 'Í'-5.' _'_*-2 ':`i.'."'1:-=--2'-.'.T.'=

i.-¬ri»-iim...\
nl-nu .wiz|-.|.úø.-aq-oz

___.. __.. .._M_ ___›_› ›_¿_,.__.___._› _›_ ¿.__ _ iiøumau._-_-_=__ :___ _ _ _ ._. ____,_

›-‹¬u|.ou|-sznuàq-._
risco/contormida__de__»HM_›››_›M›››› gÀ.eMrá_riio A __

|v1.iri-Iwii¬E Seriel I-\ Ci

.._¬|..-M.....-¡_..¬...._|.¡i.,¡,»..m.,-...vp

¬¬«-i..-‹“-...¬......w.....¡_,¬..._¡
-ea-..H...-_iiii._.|›-..--.U-...

Potencial prejuizo ao gestao conveniai
__” deficiente _
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Avaliação Conclusiva das auditorias
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É
É
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8 ___ __ _. __ _________._,___,_ z,__._,____ 1 - ___________________________ __ _____¬¬¬_______ __ ___

-L .-

7 __ __ _ __________________ _ ' I;~=:iI-='==.r-:1:1 I __ _____________________ __ _ __ _ _______ _ ______ __ __

'-
if” _ _ _. _ _ __ __ _ _ _ _.| ff'-_--_'__¿-`;__`_- __-i _`+`-_;___í _ "" '_ ' _i _1 *_ _' :ff I_';'_-_i _ i**` ' '_ - '- - - - '__-_-_-___-__-*__-__¬_¿__`%_`¿`;¿-`í`__¬“:_ '*

.z"

WAV

._
I

, I I _.___¡_______ ._ _ ___¿__,_____ _ __
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Satistatoria Parcialmente § Satistatoria Satisfatoria- Relatorio em i
= isatisfatória- com ressalva regular - construçao
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5.1.2- REsui.TAoo oAs AuoiToaiAs REAi_izAoAs NAS UNioAi:›Es GesToRAs oA FUNASA --
Foi.aA oe PAcAiviEiiiro_

Antes do comentario acerca do resumo -gerencial do resultado das auditorias, merece
destacar que no pi-anejamento da avaliação da Folha de Pagamento - FOPAG são
selecionadas a-s unidades nas quais já se verificou por meio das trilhas do sistema a
possibilidade de pagamento indevido de uma determinada rubrica a servidores. Na
sequência, os quadros abaixo demonstram que em todas as unidades selecionadas se
confirmou a existência de potencial prejuízo ao erário em virtude de pagamento
indevido:
'_-_-zw -- --__--_-_ -_. - _-._-_-_=›.›› ››. › › ›› ›._›› › _ _ _¬-- _ _ ___-___-__..-~ ...__ - _ ___-..-________-_-_-_-.- -- . _ _ _ _ ..¬ -_ ¬.¬ --¬..-i.-¬.i-M.-.._.¬...i¬._.i...,

' AvALiAçÃo DA i=oi=-'AG QUANTO A PAGAMENTOS inioevioos
-i-_

i-.-_..-.-...i-.......¬...-,-.-...M_.._.._

_--H_*-=-u-uma--i¬:-.-_-1..-‹-H¬.iii.-i.úi.¬..i....¬.u.................»....
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É _ _. ¬ ' ~ "- ¬:El il
_* 1E 8 - -- - -- ' - i " - «__-__-_-_É: _..i_ ¬..

l. ___ i.
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l ` _ z¡f=`:ii`IE'-I-ë'ÍfÊ'ëfí-zí. =Íi-z`iEÍ'.='i=z*-=z'šzÍ6 As _ - '- - ----___-__i

ri-z--~
- F '5 ¡:`- ""=.` "'-"' "- 'I 1- i-'."- 1- I " "'-' ¡'_' i'-' *-'-'-'-Í _"_Í `-"' H `^ -'_-': '-52 T ri- :É-'_' +`-'- I' =-'ri 1:'-'-'+1-I-' -'='.:.'-~--.-.'-.'-.'--.-'.-:L'¬-.==.¬.:: :.i.'. _. iI .f-;_F='-:-_--›-_--z-:+-'-‹-':-=-=_-1--'---I.-1-¬ê---~---7.',.'.---.-.---5 _ _ z-':.--..--_=.-';. z

.~:;~:- .-:¡-.¬- -:-'--'- ---.'-'_-I-_' -ii-' _ '__-_-___z.;_=_.,-; fz.-,-_-_: _-id. -_ ., ______-__._ -_ 5 _. 5.; ___ _ , _ :_ .-__ __._.¡-_ .- ¡____,¡._ __. .- _;-__.: _-_-.-.___-L-_'_-;.z. . _: - _ . :'-_ _:.-_i _. __-_._.' - -, _-,-; ;-_ -5...--5-_- _.-:I-_: I
-' -_? -'- "-~ "-"= '-'~¬=- -'-'-_.'-'-;-'--;.',. _ :_-_1_-_-'i '_-_'-:_

¬'I\J'II-lllflll'I'_I|'\-ll!-'hIII'\_lIi-uflnrhh-ui

¬___._._..._.¬.._,_._,_,__,

.¬...›...¬.-
I Q \ \. ._

__.-_---1»--__----i..-.-.z--_.-__-i..¬-..i,.-__-___=.i..._..-

- _ ,iz,-_.----._--__--_;_.__.- ._i- -. -_.-_ .._._.. _ _" -'_-_.-_--'---_-_ ------_:-----__-i --.a -- ~,-.--- i ,'_1-_¬-- -_-_- ,-_.-_--._._--.-_- L - --' "'-- vil--"=_-às'-.'I›_¡L"_-'-:"'' -- Í-'--:-f:"-.'-_-:-- I'---: _-:-." _;.-_'-.Jr--'; .-_' :--"-:' _Í! __ _ _ ______ _ ___ __ ____ __ ____ _ __ _ _ .7._1`:-';T;.-. =.-=-`- 5-:';-5-_;-I'--' =_."_i, a- i-:!è,-i'.-':-'-=_'_-.-L.:E_"_'-_-I__-_' z_¡-_---¬.'.'_i_-_'-~.'.-5-1252.,-__' _- - -- - -- ---- _- _- _--- ;z_-_:5;z-¡--_¡;:-:_:=_z_-;'5:_.-_-j-;__¡--':.__¡-;.¶¡.-;--i_i_';¡._›.'_-.-¡z-: -- -- - =-*_=¬_='='-'
""'="="¡'_'_'-:E-_'_'L1"--1,I-"-'-':-'-'_ÉÉ'_f=r--'¡_=_¬_',i "-_'-= 5"'- _ _ '_-;=";.'-5.1'-_;I-'-2715?'-'-5 __. ___ -

L-=:':_'i¿ :'_".' =_ ¬' :. '_1_' r. '_'.'_z-z ;' _ -'_-_:_- ._z5-= _-_¬':¿;1,-:¿_-;_;-.¬ - _. __' _-==_'?'.-'._.Í-_'_-.:-'rir-_'.'fi I-"_":_i--I-':'_'_'.'-5,' ¡z ='_f'.1T_;:.':;;-_=z-.¢;._1_-¿; _
'- " ' ¬ '~ '--_;_-_.-;z--;_-.--i_._-_,; - ' - _

" - !_'_== '.;.-_ i I : - I-_' - z_..L:;~.2;.;=;[._-L-_z.'}: f-__¬.. 5z_!._1

.-¬¬-.ii-.--___
;'¿:_I-"¬_':§_ 'i-Í-.';':`{ gr.-' _ - _ 1. z_T;j' 5 _

- "' ~ _ _ H __ i`¡::':f$'
' :3:3Í~ÊiÍ!5:íÊ=:=:=:¡',:,:::7¡-Í1':¡:Í-*Í ¬' `.";":==-:':l '_ .'-Í'f"._'IE "' ii -'I'- _ _ _ _ _ ._¡iziz-`z¡_§z.f:.5gI-;=5;:;_i'¡I§¿_z_z'ÍI¡g',`-2-E:.{:;:;_=; =;_-§¡!:§'¡_¡t¡.';.5;zL.z:¡_=; - ri;.j'¡'{_f¡-_.: _ _ _ _ _ _ _ '_

-un.-...ua

i -'-_'_¡1Efr???I-z'.¿;§_5¿-='=E=Í-'iä'-Ê:=;?':': T: '- : I '_' '-"-_ ;- E: F. -'= -;' 5 ' T-2 E =; - "-'_'-5;: Ê'-' I '. -I.: .I T -'---' :-: ' [1 ;'-, -Í'-- : -*-_' -'_'_'. i'¡ 5.';_-- . -i i -_ __- 1;; = =_1-' z 55'- 5.: . -J' 5 5.2: '_'-,i-_¡ 5; .'5'.¡-_! :.-5 fi- i 52 } f:-= -'- _' 5- 5 - - - 5 _; 5 : -5; =-.- 5-_- - ,";__ . z - z - ¬ :__-_: '-_' -._ E ; _- - - _- -:-.- 5- : ¿- ;-_ - :- -_-_ 5-5-_ ._1_ -: -_-¡1 ¿=¡-É-_;,; -¡: zT¡-;- :_'-H'-'fi'-'J¬ 1- |. . -' Hi ..¬¬ '-'_-,'.-:L.;-_-'.à:_-_ _;-=-.--'.i =,-=- :-_-_ '-:--__--_'r_:.-5-_=5.i;'_-1-';;.-gr-z5z_-___:-_-_: ,__..-_-¡..,.__-.¡;;i__z-¡_-_-fi-; ,-_z__3-¡-_-.__-=-¿.E-,__¡_;-_-__-_.¿_-¿T_-__¡,.¡¿;U _ _ __ _ _ __ __ _ ___T_______¿___ ._--ii-zi'=_¡z:_§«¿-__:--i_---:-1.:-1-:_ -._._:-_,;.;i-_-.'.--'-'»i-=¡'¿_=-------z_.--.¡,¿-_...-=-¿_¿¡~.---z::--.¡~;,-_;_¡-_--5-_-¡-___-_--.__ _ _ _ _

i F Ih t _ _ _I* U E sem pagamen Ú Potencial Pre-juizo ao Erario Risco de pagamento indevido= indevido _

1 0 1o ioiä LD {"[]\ E. i'l`Jl-'~
f---¬*--;|--- li........._..._....._..¡....

I--vz.I___.-_.-___-_--_-_-¬--...¬.-..._ --........-_..__--_-.-___ _ _ _ _--_-_--_-__--z-.-...¬...z._.._.z_.._-_...___._¬.-.¬-....¬.¬..__..____-_..¬._.-_.._..._¬.¬....¬.. ¬_,.._._.¬.._..__..,._______.__



16

nv»-zw-.~.¬.-_-en-.-¬.¬|-......-...p».-_..-....|

-..4.m.z-.u¬..|....¢-.-...........,...¬¬.n,.¬_¡¬.,M-4,.,

INI

E AVALIAÇAO CONCLUSIVA DA AUDITORIA DA FOPAG

ä I-NSATISFATÓ RÉA E SATISFATÓ R IA REG U LAR
É
.Í ú

r-'nn-|.uwM.-nun-...H

_"---_ z-›¬.
. -.'.::*'J.';ZL;'-1!›-'.':'‹='.`;"l¬::¡¡Z:I.1r.,-z-.-_;<-,.-_-_:-.;, -' -_,_-._-_.):,_z_-_,-1.-;-1_. _ . ~¬.- ..-.-.=¬‹;¬-. ._¬_-....;,_». «-1

É ~:r F;-_: ._~-._._-,¡.¬.,-,,-¿-G.,.,_.-z,-,;,¿.5-1-_-¿_)¿._›. '_ _
¡| ,'11¬-'¡_.I, :J-<.T.\|'.; -. '|.'JL v '‹','¬;¡- r' '_'I;.'_ ¬§,'É,'!'| _.j ,~._:-,;-_;._._:¿7r¿. `-I¡.'¿i¿-|.:~._.',':,'~,'.'- ¡:‹.,--_.¿_=;_.;-,z L

...I
.z -'-ff -__~ ;.,:,. . .. "-- -' fr.--zz;>.','-¿‹.;z_-3-;._'z -z 1
Il ,-5'_f_':¡Íiz;'7.-:-Í-=.'.=_5L7'.¡'; .¿.:-.._=¡__._._.. ._ "'-`- 'i: 'F _._,.:.,.¡,_.¿.¿_,.__.__._..__._..,_,..._._E._:.::I:.._:. E
.¡ -- - -- '

--¬-»-›‹------q--J.-.-.A-|-.|-.-.-I.;....\..u.........-

:'I-ÊI5:'1'?;Í'.'=_.|`Í¬*Ê| ...tu _-.z-.-1 faz:
Í

›L¡=i¡zI-fiz. _.;:r¿' _,-._¡_

L-'\-|Ir-r----‹|-v=--r-|-‹--.wi-¬-‹|~‹-=-.-.|¬.¡.¬.».w-‹.¬|.¬....¬...¡.¬.¬........¬........

Ia -+ * H ~ Í-Í?-`Í=iÍ=Í:ÍÍ2Í `" "
.1 ¡ J r ,..._. ._ _ ._¿|_¬';;.';-;;-,jz1:;;,t_1,vz .- .. .¡,¡|.¡¬¡;-_._. ` _ _¬_-|.-1; i-'.z.-.-.-.-;-- .. ;:~'::z~L,= - '' -'-;'---'.!r=-'-'-!r'¬'."-===' . z-

';-zz-..-._- _.~=.,.-. . , _ ,, , 4-', '.-:='."=ëfir.:-E'£¡=Ih¿!}Çf:'r:=Z.¿:;? E 5 ;%;'.-2:-f-.';-,:-.:..;';;:.'=='I-;=-.“z:'-. 1 -«- '-'rá-ii:sil-:-f:5=-:zer-I-:.=-eaâãëz-1 =z;=4-;.'¿-,-r.;-.';--.=.-.-¿'=â-.:=r-;='.' -.- ...i ..»
'-`-'-É-r.F,'.'-:-I*'r:Ê=_;':'I,š'7-Br?-Içl-¿.-:" - - '- ;'_'j:., -_'-.7:-'¡'.~";-.-22Eat:-;.¬,-z-zr.:<-;:zr¬ " ,1 I " -'_;;.I;.-.z.,_:;;.z;._z,=.--.' *-

t'-|-'.=.'._=.~.1fy.-_-1;: . _ ...1-:-=-,'-¿r_-;-_._|*-'L 5-rf _
;'Í-j-L:I-.5fr:‹L;I.[¡IÊg§¡-:f .'í.á'-::" \- I - --':.;;:-.;-_r;-¿'-7¡=.=_.'¿ ' '

3;;:IE-','Z-'.;Z-'5'='='-ii. f'
'-'¿:ëL'¡rÊ-15 *T - ni _ _' “*'_ _.

Ez
E _,¬ -L

|-|......,.¬..
í

¬-.-~:;.Í_- - _-T- -_- - :af ----H-7:7*_-^-____-~_--_ .,= - - - 7 - -.- -z-z:-7.»-.-Ú-=..nø-‹à--f:¬-¿e:+¿e-:¬-:ri-Jlezza_í--- --- --__;-`;T - _-.._..___ __ _:_ __;__r;LA,¡_,`.,`_,¡,LE.=_}É_¬_,:¿1,,:,?¿.2w:,_.._?¿1í.;.._=_g;T:_v:-_`____;$¿?__F_ __

5.2- AUbiToR|AS REALIZADAS NAS TRANSFERÊNCIAS DE RECURSOS FINANCEIROS

As transferências de recursos financeiros da Funasa para implementar as ações de
saneamento são efetivadas em um ambiente de risco. As ameaças surgem das
incertezas, da falta de estrutura do parceiro ou das falhas nos processos epodem se
apresentar como problemas ou desafios que necessitam ser encarados por todos os
envolvidos nas operações. Assim, o planejamento utilizado pela Coordenação de
Auditoria de Transferência - CORAT para as auditorias e baseado na avaliação de risco
para o conjunto de trabalhos pertinente as transferências de recursos das ações d_e
saneamento. Trata-se de uma metodologia que visa buscar identificar e tratar os riscos
que ameaçam o negocio da instituição, visto que os riscos selecionados, por meio de
uma analise conjugada remetem a fatores que impactam diretamente às operações
estratégicas da Funasa. Esse método possibilita a elaboração do planejamento dos
trabalhos focando os esforços em áreas prioritárias e relevantes e .o incremento na
geração de resultados que agreguem efetivo valor ao alcance dos objetivos da

.uuInstituiçao.

Assim sendo, a Auditoria baseada no risco acrescenta mais valor a uma organização do
que uma auditoria focada na avaliação dos controles, uma vez que os controles por si
sõ não garantem o sucesso. Ainda nessa linha evolutiva, merece destacar que somente
são selecionadas as pactuações que estão em andamento, para garantir um trabalho
pedagógico e preventivo, no sentido de buscar o alinhamento das execuções
financeiras e físicas com o Plano de Trabalho aprovado ainda no curso da execução do
objeto.

Em relação ao escopo, consoante a metodologia da avaliação de riscos, o objetivo é
mitigar as- ameaças selecionadas pela matriz de riscos, abrangendo desde o projeto
aprovado ate a sustentabilidade do município quanto a manutenção da melhoria
implementada, além da mitigação dos riscos atinentes a aplicação dos recursos
recebidos (execução financeira) em conformidade com os normativos. Veja a seguir, a
matriz dos principais riscos que foram selecionados para serem avaliados e mitigados
nnr nnneiän rima: sarfñne rir: nnnirnine'



'MATRIZ 'ç
t , . Riscos , çç,PROBABMDADE í ConsEouÊNc|A,,,,,Niv,EL DE Risco,
z1. Risco de inexecuções e/ou execuções
iparciais e irnperfeitas, em razão da entidade
I parceira apresentar projeto tecnico desprovido
de qualidade, incompleto e dos requisitos
necessá_rio_s_a sua ap_rovação_._ __

Í Provável Muito Forte Extremo

Risco de prejuizo ao erário, visto que as
Planilhas Orçamentárias aprovadas não
apresentam compatibilidade quanto aos custos
unitários de materiais e serviços de obras
tomando como base a mediana dos custos do
Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e

Provável , Catastrõfico Extremo

Ind_i_ce_sçcla Construção Civil ¬çSiNçAPl.çç __çgç
Risco potencial de ocorrência de

*irregularidades com relação ã condução do
processo com o possível de direcionamento de

licitação, ou ocorrência de conluio entre as
empresas ou de licitação montada.

Possivel Forte
I

Alto

irregularidades na emissão das notas fiscais de
prestação de serviços por parte das empresas

Z ou outras irreguiaridades na prestação de
i..s9fitaS de .e9cf~sr1.í.Q..eu_-Tsr.rfl.° as Cemrërsmisssz

21. Rieicoiliiiiiiliipoiieinlciáliildie” ocbrrenciai” Je*

A Possivel Forte Alto

l5. Risco de inexecução, ou ausência de
qualidade na execução dos serviços por falta A Possivel Catastrófi co EXÍFEITIO

6. Risco potencia! de que a Entidade não tenha
mondições de manter os serviços funcionando
I para atender o interesse público
-(SUSÍGHÍBi?,i,l,id,fftÇie),¢,,,,, E ç , . t

 de. .f¡$Ê?¡¡2a9ã° por PÊÚÊ-tdo TÍ“.“"“¡.°.¡P.I.9.: tt

Possívei í Muito Forte Forte

5.3- RESUMO DAS AUDITORIAS REALIZADAS NAS TPJKNSFERÊNCLAS DE RECURSOS-DA FUNASA.

O planejamento -- PAINT/2013 - continha previsão para realização de 15 (quinze)
auditorias no Estado de Pernambuco e o mesmo número no Estado do Rio Grande do
Norte, totalizando 30 (trinta) auditorias para avaliar as transferências de recursos
financeiros. Em face da impossibilidade de se contar com os engenheiros lotados no
Departamento de Engenharia de Saúde ou nas 'Divisões de Engenharia de Saúde das
Superintendências Estaduais, as auditorias previstas para 2° semestre no Estado do
Rio Grande do Norte foram canceladas. Foram efetivados os 15 trabalhos previstos no
Estado de Pernambuco, com acréscimo de 02 auditorias, em razão da oportunidade de
haver pactuação, em curso nos municípios visitados o que elevou o número para 17
(dezessete) trabalhos realizados. Considerando que os escopos já foram informados,
apresenta-se a seguir quadro resumo da especificação de trabalho de auditoria
realizado -com os principais apontamentosa, atendendo o art. 5° da Instrução Normativa
n° 01, de 03 de janeiro de ZOOTISFCIICGU:

3Trata-se do resumo dos principais riscos e seu tratamento. Optou-se pelas ameaças que interferem diretamente
no negocio da Funasa ou então de potencial prejuízo ao erário. Assim, deixou de se relatar apontamentos de
conformidade, visto que nessa i.inha evolutiva essas constatações foram consideradas neste resumo.
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TEM I Rsmrosloi UNIDADE- - , T|PooE
RISCO/APO NTAMENTD THATAM Emo REcoMENoAçõEs . . __ .toivctusão ~AuonAcA, . Auo`|Tos1A

`|`"_ | Z ' ' I

1 I São I Transferência
Caitano/PE 2015”009

._,____ Il|I|Ii

de Recursos

foram certificadas que houve um
impacto nos itens apurados, ou
seja, houve um acréscimo de
R$150.584,02 no valor da Pianiiha
aprovada.

Apresentar justificativa para os
sobre preços em relação ao
Sinapi verificados para os itens
destacados pela Equipe de
Auditoria. Reaiizar um
ievantamento, com as
orientações dos técnicos da
Funasa, dos serviços
executados, confrontando a
Planilha Aprovada com a
Licitada e providenciar uma
nova Planiiha Orçamentária,
sem prejuizo para o termo de
compromisso, com justificativa
técnica, composição analítica,
incluindo referencias a um
sistema de preços e projetos
gráficos, obedecendo as
exigências__l_eg_a_is_da LQO §010._'

A Planiiha Orçamentária foi
aprovada pela Suest«PE
com custos superiores ã
mediana do Sinapi, no valor
de R$150.584,02. No
tocante a taxa do BDI veio _
expressamente
apresentado vaior a 30%.
não foi apresentada a sua É
respectiva composição, '
contrariando o que
determina o Manual da
Funasa

l

2 lsairé/PE 2013/o1o Transferência
de Recursos

Sobrepreço, em relação à mediana
do Sinapi, em alguns insumos e
serviços que integram as Planiihas
Orçamentárias apresentadas peia
Prefeitura e aprovadas pela
Funasa. O orçamento das obras
que compõem o Termo de
Compromisso foi apresentado por
uma única Planilha Orçamentária
com mês de referencia de março
de 2009, sendo expressa a taxa de
Bonificação e Despesas indiretas -
BD! de 19,78% no custo, porém a
composição do BDI não foi
encontrada no processo de
projeto, conforme recomenda o
Manual da Funasa ____ ______ __

justificar o confiito que há
entre a F-'laníiha Orçamentária
aprovada pela Funasa, que
consta que a data É de março
de 2009 e a Planilha
Orçamentária encaminhada da 1
empresa vencedora, a qual
vem expressa que data da
Tomada de Preço é de 19 de
Junho de 2008, porém os
preços estão equiparados com
os da Planilha Orçamentária
aprovada pela Funasa

'verificou-se a existência
de custos superiores ã
mediana do Sinapi em
torno de 11% do valor;
total. No tocante a taxa do É
BDi não foi apresentada a
sua respectiva
composição, conforme !
determina o Manual dai
Funasa. Nesse sentido af
SUEST-PE deve confrontar
os preços com os
medlanos do Sinapi,
sobretudo os itens mais
relevantes. â

3 2013/Ullr São z Transferência
Caitano/PE de Recursos

verificou-se o Projeto Básico não
continha todos os elementos
suficientes e com nivel de precisão
adequada para caracterizar objeto
em tela. I-iavia divergência entre o
projeto arquitetônico e a planilha
orçamentária, indicando
inconsistência na análise e
aprovação do pleito.

Orientar seus técnicos
responsáveis pelas análises e
aprovação de projetos para
que atentem para todos os
eiementos apresentados emÉ
um projeto, de modo tai quer
haja coerência e
correspondência entre eles
(...). Rever o projeto,
juntamente com a Prefeitura,
das imprcpriedades
encontradas pela Equipe de
Auditoria (distancia entre a.
fossa e sumidouro, conforme¡
recomenda a- norma).

verificou-se que
incorreções construtivas 5
nos serviços de instaiações
hidro-sanitárias (...). No
tocante a fiscalização,
pelos registros que consta
no processo de projetos e
as falhas construtivasi
certificada na amostra I. . Ievidencia que a g
fiscaiização da Prefeituraf
foi deficiente.
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4 saíra/PE i2o1s/o12 Tra"5fere"°'a ,,de Recursos g

PLANILHA oaçAMENTÁR|A - A
Equipe de Auditoria verificou que
houve um impacto de 11% nos
itens apurados, ou seia, houve um
acréscimo de RS10.252,92 (dez mii
duzentos e sessenta e dois reais e
noventa e dois centavos) no valor
da Planilha Aprovada. Ocorreu
pagamento indevido ou
antecipado a empresa contratada
pela Prefeitura.

lustificar quais criterios que
foram utilizados para a
aprovação da planilha
orçamentária, uma vez que
consta na Ficha de Análise
Tecnica de Projeto que “a
pianiliia orçamentária
apresenta custos compatíveis
com a região referenciados
pelo Sinapi”. Realizar
levantamento da situação real
do que foi medido e pago para
as empresas dos serviços
executados e dos materiais
que se encontram ainda
estocados na obra, e
confrontado com todos os
elementos envoividos no
processo.

A Planiiha Orçamentária
foi aprovada pela Suest-PE
com custos superiores ã
mediana do Sinapi em
torno de 11%,
correspondendo um
impacto de RS10.292.92
tda: mil duzentos e
noventa e dois reais e
noventa e dois centavos).
Houve a iiberação de 70%
dos recursos, contrapondo
com 30% de obras
executadas. A situação
desta termo de
compromisso, no Sigesan,
conforme última visita
realizada, em 30/11/12 É
PARALISADA.

¿ 5 , sairé/PE 2013/013 . m“5fere"°'a Í› ; â de Recursos

Na. última visita realizada pela
área tecnica da Funasa, conforme
Relatorio de visita Técnica, datada
em 25/06/12, no qual foi
registrada uma quantia de 149
unid. de MSD somente do Tipo 1
executada, resultando a execução
fisica do termo de compromisso
em 57%. A Equipe de Auditoria
não encontrou nenhuma obra em
execução ou indícios de obras no
dia da inspeção. A obra se
encontrava paralisada.

Atender as todas as
recomendações da Fur1asa[PE,
quanto a fiscalização mais
atuante. Que adote
providências para que todas as
tubulações de esgoto das
melhorias concluídas, que se
encontram desprotegidas,
recebam proteção adequada,
eliminando os riscos de
doenças originários do
processo construtivo e que o
sistema seja operado com a
perfeita segurança para o
beneficiário.

Decorrido um ano 'da
última visita, a situação
continua como obra
paralisada sem que
providências sejam
adotadas para sua
continuidade.

C ,É / Transferencia
5 QUÊ; es 2013/014 de Recursos É

Da análise, foi verificado que o i_te_r_n
E apresentou custo unitário de
R$33,13 (trinta e três reais e treze
CEHÍHVUSL lf3_ÍQi....âU.D$%FÍQ_F__..ã.Q _1~'Íã_|_9iÍ
SINAPIHPE - Referência
lvlAlOz'2U09. Foi observado que o
citado item 2.4 apresenta mesma
descrição dos itens 1.? e 3.2 da
planilha orçamentária, e que estes
mesmos itens 1.? e 3.2 foram
aprovados com vaior unitário de
R$14,04 lquatorze reais e quatro
centavos).

Provídenciar junto a empresa
responsável pela execução das
obras a redução do valor total
de cada modulo sanitário tipo
4, em função da retificação do
custo unitário do item 2.4 para
manter a uniformidade com o
valor unitário dos itens 1.7 e
3.2 da planilha orçamentária do
TC PAC 04401200? ~
Correntes! MSD. _
A redução do valor total do TC
PAC 04401200? resultará na
necessidade de alteração de
anexos do Plano de Trabalho e
ciênc_i_a___fom1_ai á Prefeitura _

Havia registro de
inadimplência por não
apresentação de
documentação, o que leva
a efeito a ocorrência de
elevado risco
administrativo, maximizado
com a constatação da
paralisação dos serviços.
Varfficou-se itens com valor
superior ao valor
Sll\l.AF*l¡PE.

I cürrentes/ Transferência `
E Y PE ; 2013/015 , de Recursos i

._ __.__ .__.._ .__._ ______.... _ ._..¡ ..

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA -
Deve-se retificar o custo unitário
dos itens aos quais foram
identificadas diferenças de preços
comparativamente ao SINAPI/PE -
ou então ressarcir a Funasa.
Conforme apurado, o valor a ser
retíficado do TC PAC N” 054612009
ê da R$05.521,?0 (sessenta e
cinco mil quinhentos e vinte e um
reais e setenta centavos). Valor
equivalente a 6,35% (seis virgula
trinta e .cinco por cento) do valor
wie' de TÊ FÍAÇ nÊ.05*i~6¡2i-Íiüãrzr r

Apos comunicado expresso da
Suest¡F*E, informar
formalmente a empresa
responsável pela execução das
obras, sobre a necessidade da
redução ou do ressarcimento
dos valores a maior am
comparação com o SINAPI.
A redução do valor total do TC
PAC rt” 054012009 resultará na
necessidade de alteração de
anexos do Plano de Trabalho a
ciência formal á Prefeitura
lviçunicipaçl de Correntes,fPE.

Conforme apurado dos
itens observados na
planilha orçamentária, o
valor a ser ratificado do TC
PAC N” 054512000 ê da
R$65.521,?0 (sessenta a
cinco mi! quinhentos e vlnta
e um reais a setenta
centavos); O vaior a ser
ratificado, acima citado, ê
equivalente a 6,35% (sais
virgula trinta a cinco por
cento) do valor total do TC
PAC nf 0546¡2009.
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. CoNcLusitoL

ic ,_ / Transferencia i
8 QUÊ; B5 _ 2013/016 _de Recursos

PLÀNILHA ORÇAMENTARIA -.
Conforme apurado dos itens
observados na planilha
orçamentária, o valor a ser
ratificado do TC PAC n9 0283/2012
É de RS18.92¿t,23 (dezoito mil,
novecentos e vinte e quatro reais
e vinte e três centavos),
equivalente a 0,21% (zero vírgula
vinte e um por cento) do vaior
total do TC PAC ni* 0283/2012.

Redução ou ressarcimento do
vaior de R$18.924,23 (dezoito
mil, novecentos e vinte e
quatro reais e vinte e três
centavos), nos itens aos quais
foram identificadas diferenças
de preços comparativamente
ao Sll.\!;='äPÍ/PE. A redução do
valor total resultará na
necessidade de alteração de
do Plano de Trabalho e ciência
formal ã Prefeitura Municipal

.fat-5s>rrer1rsS/PE»

Constatada diferença -
entre os valores de projeto
e o valor Sinapi/PE. o vaiorl
a ser ratificado do TC PAC
nfl 0283/2012 e de
R$18.924,23 (dezoito mil,
novecentos e vinte e
quatro reais e vinte e tres
centavos), equivalente a;
0,21% (zero virguia vinte e
um por cento) do valor
total do TC PAC nã
0283/2012. _ _ ____

É ¡ i Transferência
9 1 Lajedo/PE , 20133017 de Recursos ¡

É/erificou-se valor a maior em
comparação com o SINAPI, na
quantia de R$102.068,90 (cento e
dois mil e sessenta e oito reais e
noventa centavos), equivalente a
1,77% (um virgula setenta e sete
por cento) do valor total do TC PAC
n° 0563/2009. A redução do valor
total do TC PAC n° -05632009
resultará na necessidade de
aiteração de anexos do Plano de
Trabalho e ciência formal à
Efefsitare trivLnLiLeLieLe! de Laied0iP_E‹ L

Requerer ao_m" Municipio
apresentar a justificati-'va o para
o acréscimo dos custos
referente ao SINAPI, ou
ressarcimento, ou ainda
providenciar a redução- do valor
total do Termo de
Compromisso. A prestação de
contas somente devera
aprovada apos a justificativa,
retificação ou devolução dos
custos a maior previsto na
|:›leniihaLsrsaH1saiár¡e-_LLL

--equivalente a “l,??% (umš

Constatada diferença entre
os valores de projeto e o
valor SinapiiPE, no vaior de
R$102.068,90 (cento e dois
mil e sessenta e oito reais e
noventa centavos), Q

virgula setentale sete porr
cento) do- valor total do TC l
PAC na csõsrzoos.

Ê É Transferência
10 Lajedo/PE t 2013/018 de Recursos

Não foi identificada frente de
serviço atuando nas obras. do TC
PAC em tela (PARALiSADC). No
Relatório 3 de visita Tecnica,
realizada por técnico da SoestlPE
na data de 14/0312013, foram
assinalados como executados 56
(cinqüenta e seis) modulos
sanitários do tipo 4, porem, a
quantidade prevista no Piano de
Trabalho aprovado assinala 46
(quarenta e seis) modulos
sanitários do tipo 4.

PREFEITURA - Providenciar
as correções constantes e
justificar o quantitativo de t0
(dez) modulos sanitários do
tipo 4 em número superior ao
numerário aprovado.
Providenoiar junto à empresa
executam das obras do TC
PAC para correção das falhas
construtivas observadas nos
moduios. Acompanhar as
correções construtivas que
deverão ser efetivada pela
Prefeitura bem como, a
retomada das obras do TC
PAC n° 056412009.

Constavarn pendências
tecnicas a serem sanadas-

.. Ipeia Prefeitura do i
Municipio. Deve-se atentar.
que no citado Relatorio 3 1
de Visita Tecnica, foram
assinalados como
executados 56 (cinqüenta e
seis) modulos sanitários do
tipo 4, porém, a quantidade
prevista no Plano de z
Trabalho aprovado assinala ¡
46 (quarenta e seis);
modulos sanitários do tipo'
4.

I-

_ ; Transferência
11 Lajedo/PE 2013/o19 lda Recursos

' |

Custo unitário dos itens aos quais
foram identificadas diferenças de
preços comparativamente ao
SINAPIIPE - Referência
setembrol'2011. O valor total a ser
retificaclo do TC PAC n° 0548/2011
e R$B?4.?44,?1 (seiscentos e
setenta e quatro mil, setecentos e
quarenta e quatro reais e setenta e
um centavos), equivalente a 2,44%
(dois virgula quarenta e quatro por
cento) do valor total do TC PAC n°
05482011.

Redução ou ressarcimento do
valor total do Temio de
Compromisso, em função da
retificaçao dos custos unitários
dos itens aos quais foram
identificadas diferenças de
preços comparativamente ao
SINAPIIPE. A redução do vaior
total do TC PAC nf' 05432011
resultará na necessidade de
alteração- de anexos do Plano
de Trabalho e ciencia formal a
Prefeitura Municipal -de

_____ i __ Í ,_ __ _ ÍLajedoƒPE. __ __ _ _ _

Constatada diferença entre ¡
os valores de projeto e o
vaior SinapiƒPE referente a
setem bror201 1 em itens
anteriormente mencionados
neste reiatoric.
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j Taararviairo Recomendações
_ _ .. _ .__ __... _.._______._.__. _

` -i
I . Corrctusao - .

l

¿ cones/PE ir1z acta/ozc de Recargas
Transferência

Houve substituição das caixas
sifonadas por raios sifonados que
causaram um prejuízo ao erário
em torno de R$ 2.391,00. Além de
apresentar custo inferior, a
substituição poderá provocar
desconforto aos usuários das
Melhorias Sanitárias, visto que
neste caso, em virtude da
configuração do sistema proposto,
o ralo sifonado apresenta maior
facilidade na liberação de gases
provocando o mau cheiro no
banheuo.

.Municipio sobre o que foi
z construido, com
: caracteristicas tecnicas,

§Providenciar o atendimento
das Notificações já emitidas,
inclusive com o envio dos
documentos solicitados.
Encaminhar ã SUEST/PE
relatorio circunstanciado
assinado peio profissional
responsável pela fiscalização
das obras e pelo Gestor do

l quantitativos e qualitativos
dos serviços executados

iconfrontando com o projeto
zaprovado. _ _ __ _

Existência de
impropriedades ou vícios,
construtivos. Em reiaçãoi
as caixas de passagem,
verificou-se que a maioria
se encontrava com as
tampas não lacradas e
foram executadas com
dimensões em desacordo.
com o projeto aprovado.,
Havia evidências de que a
obra não foi fiscalizada por
um profissional habilitado.

13 Cortês/PE 2013/021 ide Recursos _
ä Transferência

Falta de definiçao do local para
construção daEstação de
Tratamento de Esgotos e um dos
fatores que contribui para o não
cumprimento do cronograma de
execução previsto. boietins de
medição com os serviços
executados e se constatou à não
execução dos serviços. Evidência
da não execução dos serviços:
esooramento descontín uo simpies
de vaias (com pranchas de
madeira) e escoramento continuo
de vaias (com pranchas de
madeira). Execução de vaias sem o
devido escoramento confom1e
pcojeto aprovado pela Funasa;
Existência de vários pontos onde
na exposição dos tubos da rede
coletora. Fiscalização insuficiente
ou quase inexistente das obras por
parte da convenente.

Encaminhar a SUESTÍPE
reiatorio cirounstanciado
assinado por profissional
qualificado e pelo Gestor do `
Municipio sobre o que
efetivamente foi executado,

, com caracteristicas tecnicas,
¡ quantitativos e qualitativos dos
serviços executados, bern
como a sua confrontação com
o projeto aprovado, inclusive a

¡ Planilha Grçamentária, corn
É prazo para a conclusão do
Í objeto e soiução para a
Estação de Tratamento de
Esgotos. Que otecnioo
responsável pela fiscalização
das obras cumpra suas
atividades deforma satisfatória.
Justificar a lentidão na

z execução das obras, bem
i como a execução de trechos
da rede coletora de esgoto com
profundidade. _____

Serviços em sua maioria
estão sendo executados
em desacordo com as
especificações tecnicas do
Projeto Bãsioo aprovado
pela Funasa.

14 Cortês,/PE 2U13f022 ide Recursos

i

1 Transferência

Evidências fotograficas, capturas
pela propria convenenie, da não
execução dos serviços:
escoramento descontínuo simples
de vaias (com pranchas de
madeira) e escoramento contínuo
de vaias [com pranchas de
madeira). As caixas de passagem
das ligações domiciliares de esgoto
foram executadas com '
profundidade e caracteristicas
diferentes das especificações
tecnicas do projeto aprovado.

Encaminhar a SUESTJPE
relatorio circunstanciado
assinado por profissional
qualíficado e peio Gestor do
Município sobre o que
efetivamente foi executado,
com caracteristicas tecnicas,
quantitativos e qualitativos dos

§ serviços executados, bem
¿ como a sua confroniação com
i o projeto aprovado, inclusive a

_ Planilha Orçamentária, com
' prazo para a conclusão do
objeto e soiução para a

5 Estação de Tratamento de
- Esgotos. Que o tecnico
responsável pela fiscalização
das obras cumpra suas
atividades de forma satisfatória.

inconsistências na analise-
tocnica do Projeto Basico
aprovado pela Funasa
precedida por Visita
Tecnica Preliminar .
deficitãria e fiscaiização
ineficiente da execução das
obras por parte do tecnico,
da Prefeitura estão i
contriiouindo para o não~
cumprimento do
cronograma de execução
das obras objeto do Termo
de Compromisso TCÍPACI
U'i?9f2012. Veriticou que-5
os itens que apresentei
codigo de referência doš
SiNAPI apresentam vaiores
compativeis com este
Sistema. __

, Barrade ,
15 isaasrraizzz-ui zols/ozs se aazurâús 1

' ' rs j

i Transferência
Reiatorío em construção 5 Relatorio em construção

| . Reiatorio em construção
_ . ___-. i

Barra de
16 Guabiraba/, 2i]1É.`i,='{i2¿i de Recursos

PE

Transferência ,
Relatorio em construção ,-_.' Relatorio em construçao _ Relatorio em construção

____..______d__. .

2 i Barra de
1? Iüuabirabaƒ 2013/025 ide Recursos

PE l

_ Transferencia
Relatorio em construção Relatorio em construção -Relatorio em construção
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5.3.1- REsui.TAoo oAs Auon'on¡As REALIZADAS NAs TRANSFERÊNCIAS DE necunsos
|=i|~¬|ANcEiRos_

Conforme já exposto, foram realizadas 17 (dezessete) auditorias nas transferências de
recursos efetivadas pela Funasa visando a implementação de ações de saneamento
nos municípios selecionados do Estado de Pernambuco. Buscou-se consolidar e
demonstrar os resultados das auditorias tendo por base o planejamento e a incidência
de riscos nas ações de saneamento. Veja a seguir quadro com o resultado dos
trabalhos:
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6 - RecoMENoAçoes nos ÓncÃos oe Conrnoce Imanno E Exrenuo

Em conformidade o art. 6° da instrução Normativa n° O1, de O3 de janeiro de
200?/SFCI/CGU, apresentaee o resumo do registro da implementação e cumprimento
pela Funasa das recomendações e determinações efetuadas em especial pela
Controladoria Geral da União - CGU e Tribunal de Contas da União - TCU, entre
outros.O detalhamento do atendimento do Orgãos d Controle interno e Externo esta
informado no anexo I. importar destacar que a implementação e cumprimento ao
Relatorio Preliminar na 20130600-1, da Auditoria realizada pela CGU na gestão da
Presidência da Funasa. relativo ao exercício de 2013, sendo que de acordo com as
informações repassadas pela area competente as recomendações do relatorio final
foram atendidas pelas areas internas da presidência da Funasa e a Auditoria aguarda
manifestações da CGU/PR. acerca do atendimento apresentado.

Referente ao TCU merece destacar também o cumprimento do Acórdão n°'l98/2013-
Plenário.. Ainda que o atendimento no momento seja parcial (com mais 90% de
cumprimento), visto que algumas recomendações são estruturantes e -demandam um
tempo maior para a sua implementação. Ressalta-se que a auditoria realizada pelo TCU
nesta instituição foi de natureza operacional, sen-do que foi avaliado toda a estrutura da
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Funasa e os fatores limitantes relativos ã sua atuação, em especial com relação as
áreas e as unidades envolvidas diretamente com a consecução das obras de
saneamento, com o objetivo de propor melhorias na atuação da unidade auditada. Em
resumo, o trabalho de auditoria objetivou o conhecimento da estrutura e dos fatores
limitantes ã atuação da Funasa, a identificação e a avaliação das falhas e dos riscos
presentes no ãmbito da instituição e de que medidas vêm sendo adotadas para mitiga-
los (seja reduzindo a possibilidade de ocorrência do evento indesejado ou minimizando-
se o impacto desse evento sobre os objetivos da instituição). O enfoque do trabalho
foram as unidades administrativas da entidade diretamente envolvidas nos processos
de formalização e acompanhamento de convênios e a área de engenharia. Entretanto,
foi realizado um breve levantamento do controle interno da entidade, em especial
quanto ã estrutura da Auditoria Interna da Funasa (pelo fato desta ser a principal
unidade administrativa responsável pelo levantamento, analise e resposta a falhas e a
'eventos de risco no âmbito da instituição). Em relação a Auditoria, como sempre ocorre
nesses casos, por meio do “TC 012. 718/2004-9, o TCU também recomendou à Funasa
o fortalecimento de sua auditoria interna, nos termos do item 9.3.4 do Acórdão
2075/2007-TCU - Plenário: “promova o fortalecimento da sua Auditoria Interna,
incluindo a análise da possibilidade de vir a dotar a unidade da estrutura administrativa
necessária ao bom desempenho de suas atribuições”.

A seguir quadros com a demonstração do quantitativo de diligências (Total: 388),
recebidas da CGU e do TCU, indicando a performance da Unidade quanto ao
atendimento das demandas em quantidade e percentual:
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6.1 - Ações REi_ATivAs As DENÚNCIAS REcEeioAs

Em conformidade com inciso V do art. 6° da Instrução Normativa nf' 01, de 03 de janeiro
de 2007l8FCIiCGU, apresenta-se o quadro resumo do registro das denúncias
recebidas pela Entidade, sendo que neste caso estão englobadas as demandas
recebidas de diversos interessados.

ITEM PROCESSOS
É I _ z 1 PRINCIPAIS I ri=iATArv1Ei\iTo -

“PO OBJETO/DENUNUA Riscos _ aEcoiviENoAÇõEsA
1

I E _ _ Í Í I -I .I Fu

251oo.o2zi.Aa?/2013-'P1 Tc/PAC o221/os Sistfgrfii' de Sgütamenw PreJ“¡I°..a° Ema E Agdarda ndo madiiasiaçadSanitario popuiaçao
_"_`_"`""""_"" _ _ “U _ . . ___ _” _ _ I _ _ ___ " " _ _ _ __'2 ' Convenio firm ado com a2s1oo.o23.oa2/2o1a-W lcdnmsstos caaaaiada

___ãFii__P_FE§_ã_ÇU'i5ÍiUÚPfFe_________ _ _ __ __ _

3
Denúncia sobre Construção: Í

251UO.U15.761/2013-17 de Unidade Básica de Saúde- Redirecionada (DENASUSI
1 t 5 UBS. E

É Denúncia a respeito do DSE! Possivel ato deÊAi zstoo oo1 eva/2013-35 j I iiadiraaidnadd sEsAi` ` i MANAUS/SESAI-AM peculato `
__ i __________ ___ ________ __ _ _ ___________ _________ ____ __ _______ __

5

I

Pal25lGÚ.Gül_242/2013415 TCIPAC 0035/ll Sistema de Esgotamento É Prejuizo~ao erario e orientaçao ao gestor
_ ; ¡ Sanitario populaçao municipal

5 251oo.ooo.oõ1/2013-01 lrc/PAc oaos/os ÊMe'ÍÍ°.rÍa5 5a"'ta“aS Demo. de recursos Aguai-dando manifaataçãdz domiciliares federais

7
I -' |251Oo`UU6_422¡2013_14 Epogsg/O3 Sistema de Abastecimento Possivel ato dezeguardando analise da

de agua peculato Prestacao de Contas

8 1 CV 0574/O9 TC/PACÍ R d ond ÍNão apresentação -Aguardando análise da

9
Í cv-EP cota/os,Tc/PAC Si d b st _ Í
l251oo.oo2_d4s/zols-oz lo123/os,TcPAc os29/11 dfšrzg 9 E' E eC'me“ ° I

; a cv oossa/zoto g í
Encerrada

10
EncerradaÉ ist d E tz 1: P ' ' b' it251oo.o1s.139/2013-35 âcvozs-A/2011 l 'S Ê?? B São ame” Dl rejmo Êm 'En H; z Samtario . a populaçao

11 Prejuízo ao erário e É Encerrada
população251OD.iÍi19.Ú25/2013-11 CV 0559/06 EP 2452/G6 Melhorias Habitacionais

12
Encerradal É Sistema de Esgotamento Prejuízo ao erário e_2s1oo.oos.ss3/2013-se irc/PAC o1s2/os - ._ _ Iâ ' Sanitario ¿ popuiaçao

13

i - indagação quanto ã

possibüiöade de efetivar I Prejuízo ao erário e Encerrada 125l{iO.Ú22.52?/2013-11 convênios corn Assoc. 1) dos __ -
produtores rurais da püpuíaçaü

l comunidade de Aurora
14

---- ------- ---- - - - ' - - _ _ ---- _. ____._._.__._..._._Í._._._........__ .__ -- i -- ___.

z51oo.oo1.so?/zossss 1 cAPEsssP _ Enzzari-add
15 251UU.Uü3.2U£-M2013-51 _ Denúncia sobre Suest-MT ' Prejuízo ao erario Em análise

15 šDenúncias de supostas; Possíveis faihas nos Denúncia encaminhada a
251Uü`ü1G`5U3ƒ2Ú13H19 I irregularidades na Suest- controles internos CUREG

17

i i_,‹¡¡¬,Cu¡Eda ao pr¡_»,¿E5_‹_;@ Denúncia de suposta falta de Possíveis falhas na ¡ Denúncia Encammhada 3
251uU.G12.3ñ3f2U13-13 25245.U14.694i2013- responsabilidade e respeito ` gestão COHEG

5 ' 43 É ao cidadão na.Suest-RJ. administrativa

18 ` :Sistema de abastecimentoz _ , _ _ orientação ao gestor251[i0.U12.568/2013-U? * CV E1621/U6 . Prejuizo ao erario _ _. de agua . _ municipal

2510ü`UO7`6fl'3¡20 348 ÉO694/11 es' “DSS U5 PCF Prestação de Contas -
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PRINCIPAIS l TRATAMENTO -
_ _ ,Riscosnsivii -ú[PRocEssos _TiPo__ como/oENúi\iciA S- I - _REflPiiir_PêÇPiS

j19
i | . .
2s1oo.o:i2.1zs¡zo1s-29 rc/PAc1214/os Êätägrë de aba5tE°"“e“Í° Prejuízo ao erário Em análise

20
i. __ _____________ __ _________ _ _ -- - -- -------- --;- -.-----;---;----- -

' 251oo.o1s.os1/zois-21 cv oia?/zoos Melh.°.".a5 SanflanasDomiciliares Prejuízo ao erario Em anãiise

21 ÊCV 299?/O5, l972,fD6, Sistema de Esgotamento
Ê25lÚU.Ú16.12¿l¡'2U13 32 ;1625/D6 Sanitário Prejuízo ao erario Em análise

Ê22 Êzslüoiül il? 2013 75 5 i Manutenção dos banheiros Ao servidor Em andamento

23 2s1oo.o1s.Az1/2013-os cvizzzifos isistãma de Aba¶e°¡me"t°Í de Agua

_ l “  i‹=1af¿_E~sP
Prejuízo ao erário orientação ao gestor

municipal

24 2s1oo.o2o.oso/zois-as Tc/PAc ozzis/os Slstfäili de E5g°tame"t°z Sannano Prejuízo ao erário redirecionar

i25

fAquisição de equipamentos

1 z51oo.oz1.:i9a/zols-ea r§CuFrâä,Ã5C§
__ i Ãsólidflsl _

Possível ato de
peculato restituição ao erario

26
¡ Denúncia de supostas
Ê2510D.021.655/2013-47 irregularidades referente a

_ concessão de i1_e¿'iSã0__________ __ __
Concessão de
pensão improcedente

'ZY z 251ÚD.O2l,635/2013-?5 Cv' 0255/12 Residuos sólidos Direcionamento
licitação

Mandado -de Segurança
Processo nã UUG3-<1?`1-15-

_; 2G13.ã.16.00??

28 12s1oo.o21.s3zi/2o13¬21 _ EP1ozio/oz ioõz/oz ME'h.°Í'.a5 Samtanagâ Domiciliares Prejuízo ao erário Obras com patíveis com
recursos liberados {50%)

-29 zsioo ozz osaizolsss irc/PAc oozõ/12 1 Sistema de E5g°tamE"t° Prejuízo ao erário- Em andamento

30

_ " " I _§m@m___ _
Denúncia envolvendo

É servidora da Suest-RJ25100.U21.852/2013-66 ,
Exercicio ilegal da
profissão de
advocacia

lrn procedente

.31
I Denúncia envolvendo.
§251UU.O22.526/2013-?6 servidora da Funasa na
A $_Pe_i:FF1______________

Possíveis falhas nos
controles internos Em andamento

132 _ ~ 1 Denúncia envolvendol 251oo.o22.szs/2013-1s À SeW¡dÚr3_da SUESPPB Possíveis falhas no
controles internos

5 Em andamento

§33

i

_ j Denúncia de supostas
252¿i5.G1U.4?3/2013-U4 _ irregularidades relacionadas

a servidora da Suest-FLI.

Exercício ilegal da
profissão de
advocacia

Denúncia encaminhada
COREG

3

34 Uso indevido da Conta dez51oo.ozo.so1/2o1s-43 USuár¡ü¡SUFS__E5 Servidor Aguardando Laudo medico
I
I

DJ U1

Denuncia de supostas
= ' irregularidades na251U£l.ü19.336ƒ2U13-?1 .,i _ coordenação de recursos

_ É humanas da sussr-Ai.

Possíveis falhas nos
controles internos

Denúncia encaminhada
COREG

El

E so 251üO.ü22.Ú67/2013-21 CV OEOBÍ11 Resíduos sólidos Prejuízo ao erario
¡-

Encerrada

53?

; ¡Denuncia de improbidade
' ' administrativa na

contratação de servidor
i _ terceirizada na suest-MT

251UU.U22.36Í›'/2013-18 Possível ato de
pecuiato Em andamento

'38 z's1o'o.o2s.3zaizo'1s-15 rc./PAC oaas/11 ÊÊÍQSJÊ de Aba5tec'me"t°' Prejuízo ao erario' Em andamento'

das
I cada. ziszizooõ. Paaai-vaia iaihaa na

25lDO.U16.?1U,Í2Ul3-8? 3CI'l3i2ÚÚ5, 29T5i2ÚO Improbidade administrativa 5 gestão- Eâgfilšlciaaãa encaminhada
ã E 21632005. administrativa un

_l __ _.-.. ___.-______________________________ __ __ _ _ _ _ __ ___ _

El

I
L
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nem' Pnocsssos ' Tipo I oaisro/Denúncia _ __ _PRINCIPAIS _ TRATAMENTO-

4U zs1oo_oz3_aas/zolszoz I

_ __ _ ____R|5CÚ5 R:EC.0M`E'_N-DÀÇÚES
_ Reavaliação da perrnanencia ' Püssíuais falhas na Z

da Funasa no Municipio de
ilhéus em unidade com a

_ _Ê_Ê5a¡_ _

gestão .aguardando manifestação
I administrativa

41 j 25lUÚ_ü23.958/2013-U2 TC/PAC 0346/1 1 Sistema de Abastecimento
Sanüáflo Possível am de Êf'-*aguardando manifestação _¡ peculato

43 É 251UU.U2¿i.5¿i¢1Í2013-19 Tc/Pac ooso/12 1 MeIh°r'_a5 5'5'"'ta“a5 I Prejuízo ao arario I I: aguardando manifestação '

I44 251UU_D24.6?O/2013-4?

D_em_i_s_ii_I-aos _
Denúncia de irreguiaridades
na FUNA5A«MT

Possíveis faihas na
2 gestão Em andamento
administrativa É

45 251ÚÚ.Úl5.5Ú1/201346 _ Denuncia de .avorecimento
com Servidora

*` Possíveis falhas nos |
I...__ _ _ _ _ __ _ __ ___ __ _ __ ___.. _ _ _ __ __ ___ ___ __________ ___|_____ __ _ _ _ j

. _ _ mprocedente ,controles internos z

45
Denúncia de suposta

i251Ú0-025-539Í2013»-84 É irregularidades no~'uso de! Prejuízo ao erário improcedente _
ê _ _ _____s_s_viParflsnte_fi_aFUNa§5 __ __

_47 251oo.oz-asse/2013-75 §EPosss/os iviaihooa habitacional gprajuízo ao erario §_`ëÊ“E'çä° de Í"5ta“mÇã° de

f48

T T" SETutiiizaçãoiSiiiaamii“ímovai Haiti _ Í
FUNASA como centro de

_ 251{)O.U25.85¿i,›'2013-24 E triagem e suspeita de desvio Prejuízo ao erário ¡ improcedente I
de recursos destinados a

_ _ __ _________inan_utenção do imovel

49 Uso de produtos químicos- 25100.U23.555/2013-61 É _ _ ___ aš Improeedentevencidos
Prejuízo

¡ Populaçao ¡

5D É 251U0.025.932/2013-91 TC/PAC 1530/U8 Sistema de Esgotamento
Sanitário Prejuízo ao erário Aguardando manifestação

I51 25100.025.554/2013-71 Analise CUREG Procedimento licitatório
concorrência nflüi/2012 P_ re_u|zo ao erario COREG

_5z* 251ü0.U25.843/2013-411 CV 0516/11 Resíduos Soiidos Prejuízo ao erário improcedente

_53 2s1oo.ozs_szs/zo1a~1_5 _ cv oszz/oz Sistema de Esgotamento
Sanitário

_ _ _ _ Aguardando análise da 5Preiuizo ao erario ___ Prestacao de Contas

:54 I zs1oo_o21_4sõ/2013-za
Denúncia de supostas
irreguiaridacles sobre
médico que presta
assistência aos Índios de
Santa Heie_n_a/P_R_

Redirecionada SESAI (Saúde
' Indígena)

_ __ __________ ___.. __ __________ ______ ___ ___________|_

¡55 251UD_O26.U95/2013-1? TC/PAC Uü?`5;'1U Sninsterii-au de Esgotamento
Sanitário .

I
Prejuízo ao erário Em andamento

55 itcfsac asas/os a cv_ zs1oo.ozs.so4/zo1s-22 Dogmg Sistema de Esgotamento
Sanitário Prejuízo ao erário Em andamento.

251EiU.Ú25_U84/2013-3? Cv' 2279/D5 Sistema de Resíduos Sólidos Prejuízo ao erário improcedente

53 25lDU_026_961ƒ2U13-TU _ TCXPAC 0359/O? Meihorias Sanitárias
Domiciliares

É _ __ Sinvaílíiaiçaoiíitía instauração uai5 Prejuizo ao erario =TCE ;

559 2s1oo_o2z.sos/zo1s~ss i cv 1:10?/os Sistema de Esgotamento
Sanitário

_ _ W-¡iivaiiação_de inst.aur_a-ç_ã-o“de-z Prejuizo ao erario É TCE 5

: eo S zs1oo_o2a_5aa/2o13-ao Melhorias Habitacionais ¿ Prejuízo ao erário Aguardando manifestação

zs1oo_ozs_sr4,fzo1s-os I--se 1923/os - Sistema de Abastecimento
da Água

az iz51oo_o_11_s45/zozz-12 I .Esgotamento Sanitãrioaâiaíli Prejuízo ao erário ELTCE Preiiminar ,
_ --- ---- -.--- L...H _ __ _ _ _

i

251GÚ.íÍi28_923/2013-51

sxoooçao ííííoaíiíisarviaoâ oa
limpeza p1_ibÍica,- coieta,
transportes e__ destino de
resíduos domiciiiares

I _ _ __ Êüenúncia encaminhada af

__ _ I-*-------- -- z ----- -- - -- -- --------- _ '-'- _ 1
I

Prejuízo ao erário :Aguardando manifestação -

! Em andamento ¡
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' - - PRINCIPAIS I TRATAMENTO - _. . _ BET EixiíniITEM __i=i-iocessos Tipo _ oi o/o u cn _ mtos RECOMENMÇOES _
T S ----_-írre-gi_iia_ridad'es-H _ ffS

i 551»
: 5 P í
25l0O_U23_528/2013-82 i relacionadas a remuneração Sêfiäzí ao improcedente_ _ _ o_ _ 5@f¬~"d°"PUbI*9P____ _

_251UU_U24.509/2013-J3 TCKPAC 049?/11 i _ , _ ! Prejuízo ao erario _ __ Sanitario municipal
Í ÊSistema de Esgotamentoi _ orientação ao gestor

Em sequência os quadros- com a consolidação para demonstrar a situaçao ooriciusiva
das denúncias que foram demandas nesta Entidade revelando as providências
adotadas para apurar e responder ao demaridante:

SITUAÇÃO DAS i3Ei\iúNciAs %
e Aguardando manifestação

H Aguardando Laudomedico
2% 2%__ _ Avaiiação de instauração de TCE

2% z E i _ M 5% e Cfiflflsisdfi
2% ia ' ' I ' ' IÊÊÊ-É-í_=Í=_:

-a ' - f Ê D e n Ú nCi a en C E m Í n h a d 3 3 CO REG E DO H | A› . z.____ ._ - 1-,›.,.¬.-¿¿_ ..¡_.__ _ ,~. ._-__... -._-,_.¡- -.____.. -1 -_ __-_:-_ z-___-z 5,--ff _.a__-zv;__ , ,_ _,_- 4 _-.__
-:__ ._ “fe - _-___; " -15%.: " 1 _~~_z'-;'z¡-.-¡;›':s.-_¿¡“-¡¡-¡:'.~2'__=¡¬›'.','.‹'_-_-_ Ú O__ ' _. ~ ~ . ~ --_-:_. -'~'-. › __ -._-~ -.--- .z -:.._.¬--..-_.-_-.-.-_-.:_-_.:- . '=_ -' ¬f_.,--:--¡- -_- '--_-_.'_-|_;--«;-,._._- 'pa '-. _. - -_ 4i\.,¡[¡¡¡ .- - -.-_. ,_ ._ -"_.-. -_...-_-.._--_.-_.-_-_-_-_ _ .. _ .z . --_ __ --_ ..-_- _ -.F_._.L_-__-_zf__-..¬ _Y._._?1 _. __ -__-_- _--Í _ - .-¿,--_.;..- -=.; _. 3 “P-.‹- ' "'^'~›.~.,,, ' .-;,~,.--.- '-._: - - arâ'-_‹_~.;zrz'._--__-_-;-i¡;:;=1-.Yiáfiifl-z.e-I»-'?f“¬'Â'£: -;-'_;-j_-.._- _ -- -- - --_¿É¡-¡-5_ç_;aE=é§;_;;¡:_;I;ç:-gçfaag___; ' _ - - --;-;z¡-;- _ - _-__;_¿'¿-z;¡-:za_;¬I-:_-;í;.'-;zzz1z;2.=§ais-gi;

;..'-_.-51-_;5=-z=f-'J-'_-z:;r_-..|_I-_-_;_¶-¿-_-';-'-;;1_«:¿y_c;i_;._.¬___, - '_'-_--"_-1:'-_;_';-1_= __' '.;-_;__. _ '-.1 -; '¬çqz.:. .'¡;,;¬-_°.'ó¬-“É _ _ 5.1.-_-.---E'-:'-"!1§-'--. I - --'-- '_ '- _; ¡. 4.,-.;.J._.'.t¡;-_;';;.;f-:_-;.-:-_Iz;¡.-›__.;.:_,;...-z_.I..-r;-._-1-._:I,-.-_-_:1.,_1 -_ :; -_:; -.__ ._ -- _ --;:_. --- -._ -_ _ ..zf2'$1_._-,.¬4.-P_- _ - ;; _ - _ _'__;-_._-;_-,-v:-_I_i¬¡_-_ ~¡s_iin-115.az-_¿3;¡¿';,';;§z:z¿,¡-' f'--_z¡;-z.5,;_¡ç;¬-_H-¡,_¡_-¡:-z15_z_¡;'_;;-;.¡¬¬_;__' -1-._+;__ -.5_-._j;-_.=_= __;fl,,.|;1¿-›1*':_-__-_--,_-¡_5;_¿_¿¿.};r-; .'¿----T-_'-_';. _ _ _ ._ _- .. -- -_____J___..¬_a-_-3-z-5-__;;:::.-_.:-;.-L-.-;.-.g ä u n a e n a a a
aa'-:-1-_= -sas?-1-5-sa.:-_'-'as =5'_-'.'‹ 2-'_- -==.2zf:_+_';'-- - = :=_=_-= - -- _-I ;:_--:=- -_sz_'__;-L-'-f;-:_¬_'._1 -T z 1 .- : - _' - _'_' __; _¬'__ -az; zz-1.'-rss:-z _.-:_-riziz-.'z_.-,:_:í-1. ._==_.-_;-¿'=:I{¿¿$z¿z's;5L-_;z¡_;n;¡-švj-'z _ -;_2-552;,-3:.-153'.5¡'r:=éj-_Éz__-Ç'_-531-_-,_;j'.'.¿'1;-.'.-3[_-ze;;_§.;-_"- I-':'__'.-l..j:;_:;-_L;=:-f.'-: -_'- :-: - ._.¬ _=_¬'_'-z-_-fr..-.'.:-;z-.-L;.':-'z'¡-.-r.1T'.::-=;:z=r!_:._=:_:-.:.-*_t:›'.

P- -: i-'-1.1 -sz. .'_ -_*-_ _-_-._.'.-2-_:-_-:--1-_=:-z--=-_=::-:zz:- __'-- z-_-_-:___---= ¬ --'z-5:-z. 1: - z' _-‹_.¬:::¬_.¬.--_-'_-_ -_-'-.-=r. :.r=;=-z=--._¢.-'-:=._'.-:-:z:-;-' '-_=z-:¿-_.;:- -_'zz:1-_-.I-::=_-zzzz-r-'- - -;-_-z¬_=z_
:íšišliíi ¡É! 'ílmz'-Êfirš-1'-I-É-_ --I 5:-5;:-=1'I'-'_¿'=i›;=_1-Za-.P5:3:-51;-I-!fi:5-}'¡-.fz-35=_E';';=.-Ííšfšêäifiifa"3.2ze'-'-I.*'z:='.-_=:. 11--: =_-I--fz'-'f*fiÊ'¡5';'Ê1Ê*-'1-E-;-11.1==;¬1-_:~'-'-_1_'-_'£vë-+5izfw1<=Í=?rI¿~'Li1532-52-I-IJ:1-:L-_!:_'-=ê.-3.2*-Eiëzí'*~\.1'.-

¿s.';!!_1"¬i 1-1'..'l' 1.'I7',{¿ Fiji _-EF; Ç:_I_=E.Í;É'E.'-1-:E2-'Iz;=E?-:ã_2i=E=I¬l'2_E'5_:;ãj:I1_5';'¡-;-r-3f-_'T.jÉ_-I_.:É-j'=- -_=.1-_T1.1:'.í;_r-'J :E _'__'L-Í :-_;':- _--; '-'z ._1 -_fTÊ"=É*-'-'f.-LT:Ç §=¿í= _: F. ¡__'_~ 'z :z _'.z.I-'_z1 r_'_' if, I: ¬'_ '~'.;_=_-z_-Ii-;?.:_:-_z_='z ~¡- 3;-_¿'-i ¡'.:=_é:;.ií:
5;=;‹'áI:z_-._-.=Eâ'a-zw:-.z{'2êra-E-:ii-'z :-.?._r_=I-32fzi=:?-2-I.í-'=.:I-I=2-2:'-:-Eräášíi-I-'-'-2*--._ '-=-;:.'- z'_-._¬ -- .';' T--_‹.-'-_;--;ais;ê-z_-1-:z_;:;2.-:vg:;.=_:;-.::-:_-_5:fg-=_:-_-._-¡¬-;;=z::rz-z'ig-.af-12;; , .
-;.~:='='.2-15:12-z:':--':_¡t' 'f " ' ' _' ' " ' " '.=-I:'_z:-"-I¿-;-E-_:--if" '-É:-'__ ' ' " - ' _. -. '- _ z*-_--'-_=_-:-:-1:-.'-_;';-_'_›F.' i-.:.:-:-=;-2_;.=z.¿=:.*- .+-'=._.::_-.^-'E-É'-;'.1z:-:.-›=.:.=:f.-:z.'É - "¬ _ _'-.---:-.¬¿-iz-_ _- =-. -_ --_^.'¬2!rf.¬-_-¬'.¬".' .-1 _-_=fr_'-_'f‹'-=-_+_:-ƒI'.'=_-fi-'.--..¬-.-›-FÉ?:'-c:2=r_ É_- -_1.-_.-:iy.z..;.-.z-..=f.¿;-.-_._ - «_ -z¡_-_-_.._;-¡,;i›.; ..__:-_.. :_ _-.-__¡_¡._;__--_:.¡__. __ -. _¡. ~__-_«-.-- --._g,-¬¡ _ _-__ -_ -¡z-'--i-g.*_--_-_|;¡-_..-;-_-_-;__.:'-=.z_-§.f.:z:....-.;- z-,-1.. - -:__-z .- _-z _ _ .___-..__..-._r.-.z¡.._-__;_¿¡__ ___ ._ _- - ; - - -I-I-'--z-of -la 1_ _.._. _ n,~_r. _.-.-1-_› _ ›:f .__.!!--=-.f_---'1I---_---;.'..-- -__.. -.ff _ ^--1.-f.-_ -.f-= --_'---_-- 1:- . - ---_- _ '_-__-7:5-_;-_-~ - _ z-_-;_ _?^:-¬.-.-›--zz; -1 ____ - -_ _ -; --_-_ -_ ---- ---1 U- r- ----i - - - -.-1f-- .J . .. . . ~... ¬¬|"'“ä~ç¡E5_='I'1_1E-f21'-;-I:E4I'I-1%-1-1'-š='§;r`£:í¡';Éiërrí- -:"-_-'I1;¬=ú'fà-:':-:.'Ei'f='i'r'T=.Zz:-'.=:Z-_-:::.-12-'I' -'~:f..\1- _: :--_'_-:'-_-5-_;-"._'í-_':!=5==¿~_-::;'-'-t*=z.?'=--`-_:-_' -- -_ .'*_f¿'-'í¡:2L'i-z=z¬T5-Éi`T-'.-"*-.Í=ir1-`=`--'i.'.-'-=='-II-S--::'-==a'L-'f-i':=:¿_'-Z:'f'-'r-'iiiI¢-'-"?- - -!'-'è1'¡_-_'_*-5-:-"-_-'_'_-'FH' _ -'É-H -I-Ti: "- '_-'-"-f:_"----"*'":'--'--'-_"=-.'-' i'-'-'---'-'--"*-'-¬¬. ' -. " -'_'_"._-*J'-ävizzr='-2=-'i‹z-:a'11---oi. - _ _ '-f-z-sz_---.-z.--..-.--Am.-__ ---- :3_°_'-1-:_-.I -_1-gr.I1-_I____-_:°:C__--;__=-_- ¬_Y az-.5_ -_ - .z -!-:-_-_¬'.v_-_z.r-.7.----:¡_:_--¬.;›7_--r-'-_-_--,f._'-'_-.__ - _ --*_---¿.,_-_-_.-r-_-._-'z-.z-.-;-' _~-----i=\-.:-';if.1'¡;.--s-'--- _.. ›1-'-1 ..;-.-_-_:--ir-:.;.=¬ __ _-.i _--_.----_» --_-_>-`;_'1--W,--_.\¿ --_=___-__-_-;_¬:=_-.--:__._:--;;'.'.._=z-_-_-_-__;-:_-1.__-_i;;_¡._-._-_-.;¡¡._.,.'.-.¿.
;':tã'i'\"': i' E:-H z-'::'I '-- I: :--Z -; :T-IJ_'--:_-L'1='¡- ~'?-Ê"`-':_"- i'-Í!'z-"-.'-'--_-I -" -- '2_'.'Ê1?J_-Éh 1)-'ii-'e - --_"='= I'- L '"_'-1-_-'-_-_---Z'-'- :-.'.= ~.'- fi-' Í=-:r.-'na-_-rLL-:Psfir--'.-'-z'-F-¬_:=-1-77-_'-zl=.:i¿..'. '_ -' -- -'-.fz--.. .--›.'›T-.- _-eg;-.-_ç.z.-'!z;=rz'_.'.-z-, _.5:-Qçz;--¬¬;'.,›=¿›:.-_-_-z :_-r;_'-_'_-_:-z__-;1:;--_'=_-iu.:-.';-.i_z-i ='.z.;.¬_-_._;i:;=.5.|..;.;;;'_::3=;_-_ '- :.-.-_:-'ra--'-5 _'-_'_:-I:-_I_.-v-.E'-5'.--';;,¬|+!ifP*r*.€-1:1!-I ' . ;_\__-zw,;,*;-1'--Q,-1I¡;_--_-_-\I__ '|'=_._- '_ =-'ziz_w.;_'-;_':-;-¡.'_=;z=-_-_¿,.=:-_.i¿--_-;-'-:¿.:=;¿.!¡¬_-z,=~'-,~_~§+',-.¬;;_'-1;-.';';?-_*-gt-;;:--___,n..__e~:¿;;-.-'-z-l;:¡1I-z-__i._.__¬_-_¢..I.-;¬-.-.:-- =_ “.;__Í-.az -- -- --^-..z_v- .\‹.. _. _ . -- -. .---..›,--.-..- ..-': - --' -_ '.'-.-.'.-‹.¶¿.,z.-'¿.'¿~_..¡:1-'5:-_.-F.f,_.-_'_;..;'..-.fl.:._.¡_.f.J-_~:-,¡_-_-'-2'-'.' --:_ ..-_\:-rhf=z=_- 1-'---.-'-:_¶;;2:.-1-:§_:_1f,:-_-3:;-_-.'-;;›:- -'_--'_-_:--'¬ ¿z'1§`}_;)._ '5_:_¿,;f_'_"¢f§_'5š-*_¡,' !_t;.'-. _‹ -.-.-- '_:.-_-'_-'__-_-.i,-._f-_1_,-:_-_z;.-_-.__-._1:.z.;__. ;_';- -_ _-_
$-!'I- -_-`-'I-'!?=$e`=¿'fz`.7,'rs"' äI`_'¡*E-P'=i'.':-5!'-2.-'-'¿ë!JÉ~:i-'ii-“T3 _: -¡_'!_- _"-'_=_-T.--T' _ -ç 'z- -~'¿r='\3'-~'.--;›‹"r¡ _- .Í 1-_'=5_-~'‹›i-Q - -,'--"-It.-2-.'=L2":-' f"',="-'P .'-::'-;1-'-'.:--'¬.'-'- :-r.- .^'.wi z --\.'-:~_--'--_-:= -'giaPofz:-:-.-:iii--sw-"'.:...'z. ...cx- . mz *-~--_=|§.-*'- _¿:‹›E-<;';"-='i-. E .-'-z--..'z.-.|=-':-1 r.i.'!.».'.'--.- .z-_-..'i-.'.-fios.--.iz.-z1.-;,1-,_-;_-zâ-;;-;.s._.,.- -_--1.~_-S.,-:.z_.._.n.-_» -- ~-.Q ways- _ ->-¬f,_-_._;,.~._,_=__._-,_ _É¿-'|'¿_:_';_';.; z-i.._:jà-J-.¡.;:;;_e_¿;ø_¡-¡L:z5¿¿¿i¡;_.¡.¡-'_1;5__:_:._.::_';_¡'¡-_!.¡_-_'_:-_ - __.._¡;§§I',_'Ê§fg..Ê-,j;;¿{Ê_¡`.Ê{§=,_i,_5¡-_¡:h._;.,_,¡- :-' `_--- -- --- ›- --¬ ¬ - - i-¬ '-‹-I.- --'I›-- ¡._: _:._.__-_1_;-_;',-_
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'- I=_f1".iÉ 'zë'2:-;:i;_'-Za:-fi*=' 2%

i - e Faita analise da Prestaçao de Contas
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O FIEHÍEÇEÚ HU ÊESÍÚI' ÍTILI Ii ICI DE
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6.2 -- Pninicienis äcoiviisnonções FORMULADAS PELA Auoitonin INTERNA.

Consoante ao contido no inciso ii do art. 6° da Instrução Normativa n° 01, de O3 de
janeiro de200?/SFCI/CGU,'apresenta-se o quadroresumo' do registro das principais
recomendações exaradas pela Auditoria interna nos 38 (trinta e oito) relatórios emitidos.
Ressaiie-se que 04 (quatro) estão ainda em construção. Pretende-se informar somente
aqueias recomendações ou tratamento de riscos que impactam diretamente no negócio
da instituição. O monitoramento da implementação das recomendações depende de
varios fatores. inclusive merece destacar oue a maioria dos relatórios ainda não foi
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encaminhada aos auditados, em face do longo tempo para aprovação dos documentos.
A seguir quadro resumo do monitoramento dos relatórios efetivamente aprovados pela
Funasa:

__ _ `_"_`_____ ` ` ` " "_ "`_ '_' . ` _. . . . ._ .. _ . ..___. ..._ . _ . ' " ' ___. ._....|\ÍÍ . . _' ' ' . _ '._ÊÍ Ú ' .HI _IíIIHÉII._...l____.____._ ..l'_`.`.")|fl|II`.`"_ _ `_I_ _
ni ' | .
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UT
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Portando, dos 38 (trinta e oito) relatórios emitidos, somente 09 (nove) estavam em
processo de monitoramento o que representa um percentual de 24% (vinte e quatro por
cento) do total apto ao acompanhamento, conforme demonstra quadro a seguir:

* srruâçiíio oo RELATÓR|os %
«_-¬nu‹

-uàucu-ún-z-q.~1\.x|r¬.-.z:..m¬¡.v.‹n.4.-|-|ó¬àz¬...z.r

7
I
:
i

r\-4-.-wu.-||%¿_-=:=|.-_¬:w..1.|...¬..-_-..-.-,=_=-=-¬

-:nv-¬.¬o-|.|.¡«¬....-..:.ú....|.-.L-.....-..¬,...“..;¬¡¡n..

_ _ F1 . 'L c
- L

-1 ' -. '-'.'.- ;

A '

z s RELATÓRIOS EM
š

* » ~ ¬ E REWO 6105 NAO Arfloviinøs
-.I_.;-¡;¢;_..-.;__¿;.-.-. _ ___, ...--..~|_-

- “ s-:-';=-=:':-= _,=-':;' .---:-. f.-1--.--;f.';-'z.'.-.z;.:-. _. _--,: ~_ , _,

:nun-.4u¡mw~_:;1-ú-_-____

|1HHPlI\II¡IflI\lfí'1H-ifllønl-!PH|M~N-Ii-fH|H|MHi-hfH.i¬rHrhflrz-ui-u

'K í-'==.=zL*. :P-2-' '*~.-ff.-I|_ ...:...:=-;:t;=:'F-'-Z ._ -_-_-_.: -__;-_.-..;. .-.-_.-.-;. _§'¡;=E-' L-.-';1'_r3:'g*.=;!Er-:š'z:z_:1: ';'='¡ Lg.-:-T;.L'z::' _!I',5'§5;-EL?-.'=','-:=.1--;'-1:-:.-.';E-55;'rgjçr-_-_|:_-I..z '-."r 1_z.-=:_;1!_-'z;¡=¡¡._-f_._z. -.=-_..-. -..--,=_¡.¡:¿-;¿-_=z._:¿-.z.;..--.z.:.,~
- s.=::'.-;~ââ :-!Êz-.ê=.='s«:z'zzr=..zs-:.-sir.:.':'z-ê_i'§-.=;?_L: -¡'-1:¿.:;z: 5=_:=5zza;-1.;zj=.:-:::z=r.=¿5!'3.;-I-;-;-_1--;z.,|-_.-f.-;.:;-.¡¬- ___.¡.-:_|_|;_-¡._._ __ _ ___ __ ,__-;¢¡.-.._-=_¬;.-___-___¿._._z_.

.¡Í`="`~.¡'."Ií'1* - ÊÍÉ1'-¡17¡IÍ'$'¡'I"f-=|¡'Í;Ê£1.'ÍZë*Í-Íi'Í':Ê¿=:.T.l:-"'-1-_44:;L.¡-›,::.-_;-'-z-z-z .:_.
z_'.-i.§_:.I_='._:l:.;'_jIrf-.=._L::§:=-.5'-:;_:;j'. _;z

.I j,1':=.¿I_.¿¿;-_: ._'-_'.-:_:_'..=z._ :_:-_z.z_-_;_:'. -_; .;¡ -_..j-_-
___-__.:-¡-_-:_ :j__I_:-_ _',¡-_".-__;É-_ I:_._'.__'_ _-¡ '_ _'

1: fll

Antes de adentrar na consideração dos tratamentos de riscos, vale ressaltar que a
Auditoria Interna realiza ações preventivas nas avaliações programadas no
PAlNT/201-3. Assim, eventuais incorreções, potenciais prejuízos ou inconformidades
serão sanadas 'no decorrer' do exercicio) ou Curso da `execú`ção doolojeto. O resumo
geral das recomendações e/ou mitigação de riscos dos trabalhos de auditoria
envolvendo a avaliação da Gestão, Folha de Pagamento e Ações de Saneamento
apontou que os principais tratamentos foram direcionados a seguintes ameaças:
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6.3 - RELATO GERENclAt. scene A GESTÃO se ÁREAS Essenciais DA UNIDADE.

Consoante ao contido no inciso V do art. 4° da Instrução Normativa n° O1, de 03 de
janeiro de 2007/SFCI/CGU, quanto agestão das ações estratégicas da Entidade, na
'Fundação Nacional de Saúde (Funasa) o processo de planejamento iniciou-se com a
pactuação do plano de ação tendo sido definido como- ferramenta tecnológica de
.gestão, o MS Project (aplicativo voltado para o gerenciamento de projetos, onde se
pode planejar, implementar e acompanhar as ações). O processo de Planejamento
consistiu na pactuação de um conjunto de medidas (Ações e Atividades), registradas no
MS Project, consideradas indispensáveis ao enfrentamento das dificuldades
reconhecidas pela instituição e, sirnuitaneamente, daquelas suficientes para o alcance
dos resultados almejados: sobretudo aqueles que guardam correspondencia com as
políticas públicas, planos, programas, objetivos e metas governamentais de
responsabilidade da Fundação Nacional de Saúde.

Ressalta-se que a Funasa não executa diretamente as ações, somente realiza o
acompanhamento e fiscalização dos recursos financeiros transferidos para implementar
as ações de saneamento. O quadro resumo em sequencia demonstra as principais
ações finalisticas desta Instituição, cujos dados foram extraídos do SIOPS -- Sistema de
Informação sobre Orçamento Publico em Saúde/MS. Também se deve ressalvar sobre
a atualização dos dados, a maioria datam do fechamento do exercicio de 2013:

Ministerio da Saúde: 36000 - UG 3621fl_¡_F_unda_ç_ão_Nacional de Saúde
i ÃO, A
2015Ã0A0pe'rfei'çoarn-entendo SUS 20=K2- Fomento fa 0Pesq.00FD_e-sen. Teen. Émm- H 12 60,,Á_
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i__paraB_e5i_ de Bi6c_csa__$_aúde H_urnan_a _ _ _
20i5- Aperfeiçoamento do SUS 3921»implantação de MSD para controle 48 'i I 2,08%
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. ' Alo`ast.de A_gu_a Murjiciipio até 50._Q_00hab. '

ii ts-si - 7,9?“/aS11 _
121266-:Saneamento Basico 10IGE- Implantação Melhoria Sistemasi

I Essa-_ Sans Mvrraíriv_eié__5_0_-__009nab- , ,_
3.168 64 2,62%

2068 - Slanealm-e0n't0o0Êãsico 0 ISIGE-lmpiantação Melhoria Sistemas
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6.4 - Fritos oue PnE.1uo|cARAM o oEsErrPE.NHo E As PRovroÊNclAs Aoorrtoas PELÀ
UNroAoE.

Consoante ao contido na letra “f” do art. 7° da Instrução Normativa n° O1, de 03 de
janeirode 2007/SFCI/CGU, dos fatos que prejudicaram o desempenho administrativo
da Fundação Nacional de Saúde, considera-se que a falta de indicadores de
desempenho da Entidade, ferramenta capaz de traduzir o alcance de resultado de
ações estratégicas dificulta a avaliação dos resultados Institucionais. No entanto, os
indicadores de desempenho da Entidade estão em fase de estudo, construção e
viabilidade. Posteriormente deverão ser testados, avaliados quanto a qualidade,
confiabilidade, e, demais pressupostos necessários para garantir sua validação.
Somente assim poderão ser utilizados.

Outro fator que dificulta as ações da Funasa e Força de Trabalho bastante reduzida,
considerando que no modelo de atuação da Funasa depende de fatores externos,
principalmente da politica de governo que determina o grau de investimentos ou
intervenção relacionados às ações de saneamento decorrente de pactuações com
Entidades Municipais propiciando cada vez mais, um volume de trabalho incompatível
com a estrutura existente nesta Instituição. Assim sendo, a cada exercicio, um número
maior de convênios, termos de compromisso são celebrados resultando na
impossibilidade de que a concedente (Funasa) garanta de forma efetiva o exercicio da
função gerencial de acompanhamento e fiscalização.

Ressalte-se que as deficiências estruturais da Funasa, principalmente a falta de
recursos humanos para as atividades de acompanhamento e fiscalização de recursos
repassados aos municípios, são plenamente reconhecidas pelo TCU. Basta verificar o
contido no TC 019.355/2012-2, em decisão pela revogação da medida cautelar pela
autorização da contratação de empresa de apoio a fiscalização de obras realizadas com
recursos federais por parte desta _lnstit_uição_“para sanar as graves deficiências de seu
quadro de pessoal, reconhecidas de longa data pelo TCU”. (gritou-se).

-Portanto, a falta de Recursos Humanos repercute também nesta Auditoria Interna,
sendo um aspecto preponderante que impacta negativamente no desempenho das
atividades. Para confirmar essa assertiva veja a seguir, quadro demonstrativo com o
-número decrescente de trabalhos fiscalizatorios efetivados neste Órgão de Controle
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Interno. Assim, a cada exercicio se verifica um declínio no número de auditorias
realizadas em razão da limitação da Força de Trabalho. Veja a seguir quadros
demonstrativos dessa situação:
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A situação se agravou quando os quatros Engenheiros lotados na CORAT/Auditoria
Interna desde 20116, contratados por meio de concurso temporario para atuar,
aprimorar e qualificar as atividades de controle interno (previsão no edital) nas
auditorias nas obras de engenharia decorrentes das ações de saneamento .efetivadas
por meio das transferências de recursos aos municípios, por decisão do Gestor, os
citados profissionais foram transferidos para o Departamento de Engenharia de Saúde
Pública da Funasa. Do total, 03 se encontram lotados ainda naquele_ Departamento,
sendo que um deles, antes da transferência pediu demissão para assumir outro
emprego público.

Outro fator relevante diz respeito ao ajuste na distribuição das Funções Comissionadas
Tecnicas em face ao cumprimento as determinações contidas no Decreto Federal n°
7.100, de 04/02/2010, querefletiu negativamente em todaa estrutura da FUNASA,.visto
que eram ocupadas, em sua grande maioria, por servidores que embora graduados,

0 A previsão no PAINT era de 60 (sessenta) auditorias nas transferências de recursos, no entanto com a posse do atuai Gestor, as
fiscalizações previstas nos municípios no Pará não foram efetivadas no exercicio de 2011.
5 A previsão no PAINTI2011 eram 28 (vinte e oito) auditorias Gestão/Fopag, no entanto com a posse do atual Gestor e a redução
do quantitativo de diárias (Decreto), foram efetivadas 1? auditorias.



32

são ocupantes de cargo de nivel médio de provimento efetivo de: Agente
Administrativo, Técnico de Contabilidade, Assistente de Administração e Auxiliar
Administrativo, inclusive nesta Auditoria Interna, os quais continuam realizando
trabalhos de inspeção.

Igualmente importante, com impacto negativo nas ações de controle, é a rotatividade de
pessoal em decorrência da baixa remuneração dos servidores. Esse fator tem como
consequência também a falta de perspectiva de renovação da força de trabalho e da
gerência da própria Auditoria Interna. Nessa trilha, ainda a instabilidade da governança
corporativa nesta instituição, ocasionada principalmente pelas constantes mudanças de
gestores nos últimos anos com reflexos impróprios no ambiente de controle.

Quanto aos demais resultados das principais ações estratégicas, esta Auditoria Interna
se abstérn de fazer avaliação crítica dos resultados alcançados e do desempenho da
Funasa em face da falta da consolidação das informações, efetuada por ocasião da
construção do Relatório de Gestão/2013, que também será encaminhado a CGU,

Outra questão a ser ressaltada é- a .notória deficiência estrutural da Funasa,
principalmente quanto ã falta de recursos humanos para as atividades de
acompanhamento e fiscalização de recursos repassados aos municípios, o que resulta
na fragilidade do gerenciamento da execução dos convênios, termos de «parceria ou
compromisso, acordos e ajustes celebrados pela Funasa com as Entidades. Além
disso, a Funasa tem dificuldade para lidar com o elevado volume de processos
decorrentes dos milhares de convênios firmados a cada exercicio.

Deve~se destacar que, a análise das prestações de contas (parciais e finais) é
dificultada pelo fato' da documentação apresentada pelos convenentes para
formalização destes processos muitas vezes ser insuficiente ou conter informações
inconsistentes sobre a obra e os recursos pactuad-os. Constatou-se ainda que, as
principais causas de instauração de Tomadas de Contas Especiais - TCE nas regionais
da fundação seriam inexecução parcial do objeto e omissão no dever de prestar contas
dos recursos aplicados.

Outro fator que importa mencionar como gerador de problemas nas prestações de
contas é o fato de o PAC ter permitido a celebração dos termos de compromisso
apenas com base em declaração do convenente na qual esse se compromete a
apresentar a documentação relativa à' titularidade do terreno em que a obra será
construida até o final da vigência- do termo de compromisso.

De acordo com informações da Superitendências Estaduais da Funasa, poucas
transferências com recursos do PAC atingiram a fase de analise da prestação de contas
final. Entretanto, se vislumbra que são elevadas as probabilidades de os convenentes
não obterem a mencionada documentação até o prazo estipulado- para a apresentação
da prestação de contas final. Tal situação pode ensejar a instauração de TCE, pois
corresponde a relevante fator de risco de inviabilização da utilização --da obra
implantada,-nos casos em que-a obra -for efetuada-em terreno-de-particular. - - - - -- - -- -- -
Além das dificuldades estruturais dos parceiros, a Funasa contribui para a situação, em
função da ausência de canais de comunicação efetivos com os convenentes e da não
utilização eficaz dos sistemas de informação, para controle de prestações de contas e
de tomadas de contas especiais.
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Dentre os riscos ou fragilidades verificadas nas ações estratégicas da Funasa, aponta-
se o incremento do tempo e dos custos administrativos envolvidos desde a celebração
da pactuação até sua conclusão e aprovação da prestação de contas final; riscos da
não consecução do objeto pactuado em vista da não aprovação das prestações de
contas parciais ou das longas paralisações decorrentes da apresentação e análise
destas; e instauração de grande número de TCE por falhas ou ausência da
documentação necessária para aprovação de prestação de contas conforme a
legislação aplicável.

Outro risco ou fragilidade na execução do objeto pactuado é oriundo da Entidade
parceira, pela falta completa de estrutura de alguns municípios, nos quais inexiste a
fiscalização da obra, em face da maioria dos municípios de até 50.000 habitantes não
possuir no quadro da Prefeitura o profissional capacitado-para tal missão.

Outra questão de fragilidade que perpassa a competência da Funasa diz respeito a
sustentabilidade das ações de saneamentos, em razão da fragilidade dos aspectos
econômicos e estruturais dos proponentes implicar em graves riscos de que o
empreendimento realizado não atinja condições plenas de utilização (devido -ao fato de
os co-nvenentes, em muitos casos, -não deterem capacidade técnica ou financeira
mínimas para garantir os serviços de manutenção ou de operação dos sistemas de
saneamento implantados).

Fragilidades atinentes a caracteristicas da força de trabalho, como falta de pessoal; e
origem multifacetada dos quadros, com servidores de carreira da Fundação, servidores
de outras carreiras da administração federal, servidores com contratos temporários e
consultores de Acordos de ,Cooperação firmados com organismos internacionais (Opas
e Unesco);

Merece apontar também a baixa capacidade institucional dos parceiros que não
conseguem cumprir a contento as exigências mínimas para que a transferência seja
efetivada, a exemplo da elaboração do projeto básico de engenharia da obra. Por outro
lado, a- Funasa não instituiu ainda ações preventivas e orientativas com articulação,
apoio e desenvolvimento institucional para os convenentes que demonstrem não
possuir capacidade para conduzir as ações necessárias para a concretização da obra;

Em face do grande número de problemas estudados e apontados pelo Tribunal de
Contas da União, consoante o contido no Acórdão n° 198lPIenáriol20'l3,
potencializado com grande número de pactuações em andamento na Funasa, algumas
com prazos expirados, aquela Corte decidiu determinar o cancelamento das pactuações
nas seguintes condições, conforme a seguir in verbis:

“transferências 'e respectivos restos a pagar não processados. inscritos nos exercicios de 2007,
2008 e 2009, para os quais a execução fisica do objeto a que se referem ainda não tenha sido
iniciada, consoante redação do art. 68 do Decreto 93.872/1986 vigente a época de inscrição-de
tais restos a pagar e também segundo entendimento exarado no Parecer
895/FGF/PFE/F.UN/4 Sdzrrtfifisffia ÚUS. 0'fSP0SiífV0S G0. .DG¢rGt0. 7-41. 6/201 1; ztflav- 3,» SUbf0PfÍ@0. 3› Í
--‹ parágrafos 173 a 237e cap. 8, subtopico 8.1 - parágrafos 836 a 848)

Para as transferências que vierem a ser celebrados: fixe prazo, contado a partir da data de
celebração da transferência, para que o convenente apresente ou ajuste a documentação
necessária para liberação da primeira parcela de recursos financeiros, e que, apos transcorrido
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o prazo sem o cumprimento dos requisitos exigiveis, a transferência seja oficialmente
cancelada; (cap. 3, subtopico 3.1 -parágrafos 173 a 237)

Para as transferências cujas obras já estejam iniciadas: identifique as pendências impeditivas
para o repasse financeiro de parcelas, e que, em relação a essas transferências, sejam
adotadas medidas relativas: ê consecução do objeto pactuado; ao cancelamento dos recursos
não repassados; ou á recomposição de valores repassados, cuja aplicação esteja relacionada á
ocorrência de vicios insanáveis; (cap. 3, subtopico 3.1 - parágrafos 173 a 237) `

Para as transferências não abrangidas pelas recomendações dos itens anteriores (inclusive as
que vierem a ser celebradas futuramente): implemente rotinas que visem á identificação e
cancelamento de transferências celebrados há mais de um ano, sem registro de execução fisica
e financeira; (cap. 3, subtopico 3.1 ~ parágrafos 173 a 23 7)

Assim sendo, em face do cancelamento determinado pelo TCU, de um montante
aproximado de 11.000 (onze mil) pactuações ativas, restou um total de
aproximadamente 8.000 (oito mil) pactuações para o gerenciamento da Funasa, o que
reflete ainda um quantitativo exagerado para o quadro de servidores na Instituição.
Entretanto, para minimizar as situação, foi 'realizado concurso público para contratação
temporária de pessoal, com uma previsão de cerca de 350 (trezentos e cinqüenta)
vagas, sendo que foram aprovados aproximadamente 150 (cento e cinqüenta)
profissionais nas categorias de Engenheiros, Arquiteto e Administrativo para a área de
convênio. Assim, a contratação ficou muito distante do que estava previsto, longe de
suprir as necessidades da Funasa.

6.5-- DEsaNvo1.v1MENTo |NsT|Tuc|oNAL E cAPAc|TAçÃo DA Auoitonm INTERNA.

Consoante ao contido no inciso V do art. 4° da Instrução Normativa n° 01, de 03 de
janeiro de 200?lSFCllCGU, apresenta-se os eventos que foram realizados no exercício
de 2013 destinados ao desenvolvimento e capacitação do pessoal da Auditoria Interna.
Vale destacar que houve uma busca intensa para cursos de capacitação para a
auditoria (governamental) baseada na metodologia de risco, sendo que não se
encontrou ainda um evento destinado especificamente a esse tema para suprir
contemplar o conhecimento, as habilidades e as competências necessárias ao
desempenho de suas responsabilidades individuais. Ressalta-se que, a Auditoria
Interna deve possuir, ou obter, coletivamente o conhecimento, as habilidades e outras
competências necessárias ao desempenho de suas responsabilidades. Além disso,
essa capacitação busca atender. as orientações do Tribunal de Contas da União e da
Controladoria Geral de União quanto ã utilização dessa metodologia nas auditorias.

Para o exercício de 2014 está previsto a utilização do programa de desenvolvimento,
capacitação e aperfeiçoamento, o CAPACITA da CGU, com diversos cursos nas áreas
da Administração Pública, inclusive Controle Interno. A seguir o quadro com a
demonstração dos cursos realizados com a participação dos servidores da Auditoria
Interna no exercicio de 2013:
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Em que pese a participação servidores da Auditoria Interna em cursos de
'aperfeiçoamento e capacitação, não foi instituído na Funasa, nem na Auditoria uma
politica formalizada de desenvolvimento de competências para seus auditores.

Além disso, o quadro de auditores se ressente de um piano estratégico da Auditoria
Interna capaz de construir um referencial futuro, nortear criterios, objetivos e ações para
aprimorar e qualificar os trabalhos de auditorias e seus resultados. Um documento
norteador para responder questões básicas: Quem somos? Onde queremos chegar?
Como atingiremos nossos objetivos? Ademais, definir um modelo de trabalho padrão
(auditoria baseada no risco). Enfim, estabelecer metas e objetivos d-esafiadores, porem
levando em conta as limitações da organização, com cronograma factível.

Certamente esse instrumento administrativo seria um pressuposto de fortalecimento da-
Auditoria interna da Funasa, já que inexístem outras condições de melhoria, diante da
impossibilidade de reposição de Força de Trabalho, incentivo e 'melhoria salarial,
criação de uma carreira. Nem mesmo a Gratificação Temporária das Unidades dos
Qistemas Estruturadores da Administração Pública Federal - GES-ISTE direcionada aos
Orgãos Centrais, Setoriais, Seccionais e correlatos de cada Sistema, inclusive do
Controle Interno do Poder Executivo Federal foi disponibilizada a Auditoria Interna.

Em face do exposto, e em cumprimento as Instruções Normativas da Controladoria-
Geral da União n° 07 (art. 10 e §§). e n° 01 (art. 3° e §§), de 29/12/O6 e 03/0'l¡O7,
respectivamente apresenta-se a essa Controladoria-Geral da União os resultados dos
trabalhos da Auditoria Interna, referentes ao ex-ercicio de 2013, para analise e
providencias subsequentes.
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